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A Alvorada
1930-1938

Nesse momento aparece uma nova geração de jovens 
colaboradores nas páginas da Alvorada. Os poemas, 
textos inspiradores e educativos compartilham espa-
ço com denúncias de racismo, e o jornal se embarca 
numa campanha para a educação da raça negra.

Na década de 1930 chegaram a imprimir tiragens 
de mais de 3.000 exemplares. Isso significava que 
vendiam e distribuíam a maioria, já que era muito 
caro produzir e não podiam perder exemplares.

A Alvorada tinha um público consolidado e uma 
rede de distribuição muito ampla. Também faziam 
intercâmbio com outros jornais independentes 
do Brasil. A maioria da pequena imprensa se 
comunicava e trocava 
exemplares entre si. Essa 
era a maneira de criar 
associações dentro da 
imprensa negra nessa época.

A ALVORADA é o semanario de maior circulação no Estado.

1935



Salve! Alvorada

Salve, aurora resplendente
dum porvir cheio de glorias !
Bussola de etiôpe gente
ao rumo doutras vitorias !

Passado que nunca mente,
velhas lides, transitorias,
hoje, és arca do presente
que arquivas nossas memorias,

A «Campanha de Educação»
que encetas, desassombrada,
para não ser desvirtuada

Deve vir do coração
da Raça, que escravisada,
foi pelo seu proprio irmão...

Rodolpho Xavier

Juventude
–

Deveis deixar do cinema 
quasi todos os dias, é no cinema 
que conheces aventuras que te 
prejudicam.

Deveis deixar dos bailes em 
demazia, eles sérvem para te 
embrutecer e enfraquecer o teu 
físico.

Deveis abandonar o namoro 
em desregramento, ele só serve 
para diminuir tuas qualidades de 
virtude.

Envês de tanto cinema, tanto 
baile e tanto namoro procura 
estudar, cultivando o teu espírito, 
é  na instrução que vais encontrar 
a segurança do teu futuro e dos 
teus descendentes.

NEGRO.
 

Tres!
São os habitos que deveis abandonar:

1 – O do alcool.
2 – O do jogo.
3 – O da dança em demasia.

Abandonando esses habitos e 
entregando-te a educação e 
instrução, terás dado um passo para 
o futuro teu e da tua familia.

NEGRO.

Um discurso intenso recomendando a educação e a 
instrução como forma de vencer todos os obstáculos 
foi constante durante a década de 30, essa idéia 
toma forma com a Campanha Pró-Educação. 

Essa nova geração era mais moralista, e as 
condenas à bebida, ao jogo, aos bailes e aos namoros 
sem regra dividiam espaço com os anúncios dos bailes 
e comunicados das Associações e Sociedades.

Os dois mundos, o da educação e o da festa, 
dividiram páginas, críticas e espaço. Já que as 
reuniões da Frente Negra se realizavam nos mesmos 
espaços dos bailes.  Nos anos 30 o Brasil teve uma 
certa prosperidade com o assentamento de uma nova 
classe burguesa, formada por comerciantes urbanos 
e os primeiros industriais. Mas a guerra de 
poderes no país e a ascenção do fascismo no mundo 

aceleraram mudanças 
na frágil economia e 
políticas brasileiras.



Getúlio Vargas

Eram tempos da consolidação do Estado Novo no 
país, Getúlio Vargas tinha chegado ao poder em 
1930, e estaría no comando da nação até o ano 
1945, logo voltaria ao poder de 1950 a 1954 
quando se suicidaria com um tiro no coração. 

Getúlio Vargas foi quatro vezes presidente do 
Brasil, nas primeiras vezes eleito democraticamente, 
e de 1937 a 1945 controlou o poder com uma 
espécie de golpe militar que ficou conhecido como o 
Estado Novo.

Getúlio Dornelles Vargas foi um personagem 
controverso, amado por muitos, criador da carteira 
de trabalho e das primeiras leis trabalhistas do 
país, conquistou a simpatia popular, mas era 
atacado tanto pela extrema direita dos Integristas, 
que flertava com o nazismo, como pela a extrema 
esquerda representada pelos comunistas.

Finalmente Getúlio com o apoio do exército controla 
o poder, fecha o congresso, elimina os sindicatos e 
partidos políticos e cria uma nova constituição.



Política

A Alvorada era um espaço de celebração, de 
anúncios de bailes e festas, mas também de 
encontros políticos, atas de reuniões sindicais, 
comunicados de sociedades e ligas operárias.

Podemos ler sobre o Dr. Getúlio Vargas, personagem 
fundamental nessa época, nas páginas do 
semanário.

> 
Recortes de notícias sobre o 
presidente Getúlio Vargas, 
que foi amado por alguns 
e odiado por outros, um 
personagem transcedenntal 
na história do Brasil.



Rodolpho Xavier e Armando Vargas falando sobre 
as eleições. Durante a sua época houveram muitas 
mudanças importantes no sistema político e nas 
regras das eleições.



Greve

A Alvorada foi o jornal que as 
Ligas e Uniões Operárias –os pri-
meiros sindicatos– utilizaram 
para comunicar a sua formação, 
o dia, local e horário das suas 
reuniões e as atas e decisões mais 
importantes.

Podemos ler o malestar de dife-
rentes grupos de trabalhadores e 
também a Rodolpho Xavier, sempre 
brilhante, definindo muito bem  
«A Greve» em 1914. 



>
Armando Vargas 
comunica as 
novas aulas para 
os operários 
disponíveis 
graças a União 
Operaria, são aulas 
noturnas pensadas 
para os jovens 
trabalhadores.



Em 1918 a questão das 8 horas foi tratada em 
profundidade na capa da Alvorada numa série 
longa e didática para convencer ao público da 
importância desse avanço.

8 Horas

A campanha pelas 8 horas não era uma 
novidade na Alvorada, estava nas suas páginas 
fundadoras, nas ideias de Antônio Baobab, Rodolpho 
Xavier, Armando Vargas e outros tantos amigos e 
colaboradores.

>
Texto assinado por 
Mallat defendendo a 
questão das 8 horas.



Uma das mais famosas costumes era a de utilizar 
pó de arroz para clarear a pele de alguns 
jogadores para poder participar nos jogos de 
futebol oficiais, ficou conhecida como a liga «Pó de 
Arroz».

Chamar alguém de «Negro» ou «Negra» sempre 
era tomado como uma ofensa, Rodolpho Xavier como 
sempre definiu o tema com precisão. mas foi com 
a nova geração, estudiada e entusiasta da sua 
negritude que o discurso afirmativo ganha força.

Etnia, raça, cor

Era o momento de superar os estigmas do passado 
e criar uma imagem positiva do Negro, e através 
da educação e da união política se organizar para 
atingir os objetivos da Raça. 

ETNIA
Cor não é a mesma coisa que raça. Raça é uma construção social. A 
raça e os seus ressentimentos somente existem nas sociedades onde há 
uma hierarquização das populações. A etnia pode ser definida como 
uma coletividade socio-cultural, com cultura própria manifestada 
através de costumes e língua. 

O racimo é um desigualdade fundamentada nas diferenças biológicas.
...(1999) 

 
Não há identidade em si, nem unicamente para si, a 
identidade existe sempre em relação a uma outra.

Existimos quando nos relacionamos, o contato com 
outras pessoas nos da vida. 

Se dizia que o negro tinha sangue de Judas, tinha 
sangue de gato, e por isso era perigoso.

Mas a realidade é que o negro não era bem visto, 
nem tinha boa imagem, custou muito ser aceito.



14 de Maio de 1933



MARCHA
...

A palavra Negro, ainda alguns a 
recebem como um grito de despreso 
e de infamia.

É a afirmação da nossa propria 
individualidade.

Não nos ofendamos por sermos 
tratados pela espressão do que 
somos.

Orgulhemo-nos de nosso ser, 
como fundamento de nosso amôr á 
raça que pertencemos.

Creoulo Leugim

– Pesquei –
Pesquei a jovem Maria Silva 

moradora na Vila Palmeira, á rua 
Riachuelo, chamar a senhorinha 
Matildes de negra.

Mocinha, isso não se faz, mesmo 
que não é branca e dá um frisante 
demonstração do alto grau de cultura 
e educação que possue.

É necessario deixar esse 
pedantismo proprio dos ignorantes 
e mal educados, procure ler obras 
educacionais, que verá desaparecer da 
vossa mente esse espírito vaidoso, que 
lhe faz até esquecer ser decendente da 
valorosa raça.

DR. PESCADINHA.

Diferentes maneiras de entender a palavra negro 
como ofensiva, o sr. Juvenal condena na sua coluna 
uma vizinha por chamar outra de negra, e Miguel 
Barros anima a ver a palavra negro não como 
uma ofensa, mas como uma realidade que devia ser 
motivo de orgulho.



História

A Alvorada era um jornal que não questionava a 
história oficial do Estado e do Brasil, com exceção 
de Rodolpho Xavier que sempre escrevia com muita 
informação, conhecimento, perspectiva de gênero, 
com uma mente muito aberta, um verdadeiro 
humanista.
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13 de maio

13 de Maio era um dia de celebração nessa época. 
As páginas do jornal sempre lembravam o dia da 
abolição da escravatura no Brasil, no início sempre 
com muita esperança, mas com o passar dos anos 
uma certa amargura foi tomando conta dos textos. 

Pelotas, 14 de Maio de 1916



Alguns anos a sociedade negra organizou marchas, 
palestras e festividades, para festejar o dia. Mas 
as constantes mudanças políticas e a ideia oficial 
de que no Brasil se vive uma democracia racial, 
onde o racismo não existe, que foi imposta nos 
tempos da ditadura militar apagou todo o rastro 
desse orgulho. Eu quando criança nunca celebrei 
essa data, e nos ensinaram que foi um favor da 
Princesa Izabel, e que ela era muito boazinha.



José Moreno Penny era filho de uma nova geração 
de negros que conseguiu conquistar uma dignidade 
nunca vista antes. Estudou no Ginásio Pelotense com 
outros irmãos de cor, e teve a oportunidade de ir 
para a capital se preparar para entrar na Escola 
de Engenharia. Na juventude formou parte da Frente 
Negra Pelotense:

Frente Negra Pelotense
Devido aos esforços de um punhado de homens de boa vontade está fundada, 
nesta cidade, a Frente Negra Pelotense. Suas finalidades são as mais nobres, 
licitas e justas; amparar, agremiar, alfabetizar e educar as pessoas de cor, 
de ambos os sexos para dar-lhes o lugar a que têm direito, dentro da época, 
em consonância com seu caráter, a sua bondade e a sua cultura. Aqueles que 
têm entre nós, a cor do Patrocínio, Tobias e Lívio de Castro, os mestiços de 
gênio, bem podem alcançar, como é de justiça, pelo seu esforço, um lugar 
ao sol na civilização da terra. Raça paciente, heróica, se agremiam [sic] em 
boa hora pra elevar o nível cultural de seus membros, e, por isso, merecem 
nosso amparo e nosso aplauso (Diário Liberal, 4/09/1933, p. 1)

Mas nem sempre estes esforços encontravam o apoio 
imaginado entre os negros, e muitas vezes os mesti-
ços ou mulatos se encontravam em um limbo onde não 
se sentiam bem vindos entre brancos ou negros. Como 
se verá no caso que encontrei em uma investigação:

José Moreno Penny



Em outro trabalho encontrei um poema em 
homenagem aos esforços da Frente Negra Pelotense 
e dedicado entre outros a José Penny

Pedras Altas
José Peny e Vargadas,
Duas penas cintilantes
Servis em todas cruzadas,
Com seus artigos brilhantes.
João Bueno, de Cacimbinhas
Outro valor que vai ser
Escreverá muitas linhas
Para aquele povo ler.
Demetrio Silva, também
Lutador e abnegado,
Conduz a sua pena bem
E aqui fica convidado.
Frente Negra Pelotense,
Orgulho de nossa raça,
O negro Pedrasaltense
Aqui te saúda e te abraça.
As tuas finalidades,
É [sic] a nossa aspiração
Abrange todas [sic] cidades
Buscando coordenação.
Nas vilas, nos povoados,
Teu desejo há de chegar
Para a que a raça orientada
Possa forte triunfar.
Miguel Barros, animador
Da cultura e da união,
Humberto de Freitas, o batalhador
De valor e vibração.

(A Alvorada, 30/09/1934, p.7).

No poema intitulado Pedras Altas encontramos alguns dos nomes 
que se enquadram nessa afirmativa. Alerta ainda para a abrangência, 
no caso regional, que a Frente vinha alcançando. O redator apela 
para os negros de Cacimbinhas (atual cidade de Pinheiro Machado) 
e Jaguarão na empreitada em prol da instrução e cultura.
A primeira estrofe do poema anterior referencia dois redatores e 
membros da Frente Negra Pelotense. José Penny foi, o idealizador 
da Campanha Pró-Educação, a qual seria a bandeira da FNP, este 
era filho do proprietário do jornal, Juvenal Penny, e na época 
estudava Engenharia na capital do Estado, Porto Alegre, cidade 
na qual era o representante do jornal A Alvorada. Durante a 
manutenção da Campanha ocupou os cargos de diretor e redator do 
referido jornal. Esteve entre o grupo fundador da Frente, ao lado 
de José Adauto Ferreira da Silva, Carlos Torres, Miguel Barros e 
Humberto de Freitas. Em seus artigos, manifestava os ideais de 
unificação da raça negra em torno do ideal da instrução e se auto-
identificava como negro.

No início da década de trinta vai passar a fazer 
parte da redação do A Alvorada uma nova 
geração de intelectuais negros preocupados com 
os mesmos problemas dos seus antecessores: 
discriminação racial e social; elevação moral 
e educacional da “raça negra” e melhoria 
da situação sócio-econômica do operariado 
pelotense. Nesse sentido, José Penny, filho 
de Juvenal, lançava o que seria reconhecido 
posteriormente por Armando Vargas como o 
início da “Campanha Pró-Educação” dos seus 
“irmãos de raça”. Neste artigo José incentivava 
os negros pelotenses a fundarem “em vez de 
sociedades de bailes e festas carnavalescas, 
sociedades que sejam o templo do saber”, pois 
acreditava “que todos estes preconceitos que 
ora nos deprimem finalizar-se-ão, como que 
por encanto” quando eles tivessem educação à 
altura das “outras raças”.

Os preconceitos que ele se referia estavam 
relacionados não somente ao preconceito dos 
brancos em relação aos negros, mas também 
aos problemas enfrentados pelos negros entre 
si. Segundo Armando Vargas, José Penny, 
“por ser de cor morena, foi censurado por 
um grupo de senhorinhas, também da nossa 
raça, que começaram a fazer crítica pelo 
simples fato de ser ele o comandante de uma 
companhia composta de jovens brancos”. 
Esclarecemos que José desfilava pelo Ginásio 
Pelotense, um dos colégios mais tradicionais da 
sociedade pelotense, em data cívica (19.11.32) 
comemorativa da “revolução de outubro” 
(1930). A liderança, por um negro, de “uma 
companhia composta de jovens brancos” 
filhos da elite pelotense não nos parece ser um 
simples fato naquela sociedade marcada pelo 
preconceito social e racial, conforme citado 
acima.

Segundo o articulista este episódio foi causado 
pela “falta de cultura [que] é a mãe de todas as 
desarmonias sociais”, conforme os padrões 
sociais da época era uma inversão de hierarquia 
social que, provavelmente, deve ter suscitado 
discussões acaloradas não só entre os negros 
mas também entre os brancos de Pelotas.
Vargas colocava que José fora, “por ser de 
cor morena, censurado” naquela  ituação de 
liderança, o que nos parece ser pouco para 
justificar a atitude das senhorinhas negras. 
A falta de educação das senhorinhas, ao que 
parece, se deu também por outro motivo, 
a saber, ser ele um dos representantes mais 
visíveis de uma elite negra pelotense. José era 
sobrinho do Doutor Penny e filho de Juvenal, 
dono do jornal A Alvorada que possuía, na 
época, tipografia própria onde produzia 
trabalhos para terceiros e de uma fábrica de 
fogos de artifício, o que não era pouco para 
uma comunidade negra empobrecida. José em 
comentário àquele episódio, escreveu: “É por 
isso que todos aqueles da raça que conseguem 
se elevar um pouquinho, logo tratam de se 
afastarem dos seus irmãos”, pois sabem que 
mais cedo ou mais tarde serão expostos a 
alguma tentativa de ridículo. Aquela situação, 
ser ridicularizado em público por seus irmãos 
de raça, parece ter despertado José para o 
problema da educação entre os negros e os 
limites sócio-econômico e culturais que, muitas 
vezes, afastavam a minoria melhor colocada 
socialmente, da maioria da população negra que 
não tinha acesso ao ensino.

Fernanda Oliveira da Silva
Mestranda em História - PUCRS, bolsista CAPES

ASSOCIATIVISMO NEGRO E A CONSTITUIÇÃO DE 
IDENTIDADES ÉTNICAS E SOCIAIS EM PELOTAS

ETNICIDADE, NAÇÃO E CULTURAS: 
INTELECTUAIS NEGROS – EDUCAÇÃO E 
MILITÂNCIA

José Antônio dos Santos
UFRGS - PROREXT



capital para prepararse para a Universidade 
estudando no colégio Julio de Castilhos.

Nesse momento meu avô escrevia muito no jornal, 
era muito crítico com a sociedade negra e com a 
petulância da juventude achava que tinha a solução 
para todos os problemas: a Educação.

Foi o criador da Campanha Pró-Educação, que 
ocupou a capa da «A Alvorada» uma boa temporada 
na década de 30. Nesse mesmo momento outros 
movimentos de caráter cultural e educativo surgiam 
no país inteiro. Possivelmente o resultado natural 
dos primeiros anos de industrialização e de criação 
de uma rede de serviços e comércios.

Em São Paulo o movimento negro fundou a Frente 
Negra Brasileira, que 
serviu de catalizador de 
uma nova juventude negra 
pelotense, que se uniu na 
Frente Negra Pelotense, 
que deixou o seu legado 
registrado nas páginas do 
jornal.

José e A Alvorada

Mlle. Dinah M., parece 
enamorada do jovem P..ny, é véro 
ou “peregrino" engana-se?

O meu avô teve uma presença bastante marcante no 
jornal. Começou sendo o travesso filho do chefe, o 
querido Zézé Penny, foi vigiado de perto pelo  
Dr. Pescadinha, e se transformou no "prepatoriano" 
para Engenharia José Penny.

Juvenal fez o possível para o seu filho ter a 
melhor instrução, ingressou ele em um dos melhores 
ginásios de Pelotas, e depois enviou o filho para 



Leia e Releia
–

O negro é o maior inimigo do 
proprio negro.

José do Patrocínio.

Assim o grande abolicionista, e eu, infelizmente, afirmo 
as suas palavras.

Em cérta fésta publica, foi visto e censurado por pessoas 
de raça branca, algumas moças da raça etiópica, comentando 
com palavras pouco atenciosas, outras suas irmãs de raça, fi-
lhas da cidade vizinha, que estavam sendo alvo de tão máo pro-
cedimento, por vestirem com cérto esméro.

Ora vejam, parece história, mas é a pura realidade.
As pessoas brancas que assistiram tão edificante cena, 

estavam mais tarde comentando o infeliz caso, quendo uma 
délas disse: «Isto não é nada: quantas vesês assistia eu paradas 
civicas, e tive que me retirar do local onde estava, porque na 
ocasião da passagem dos alunos do Ginasio Pelotense, ouvi: –
Ora, aquele negro no meio dos brancos, pensa talvés que seja 
branco, tambem?!».

Palavras estas, então, dirigidas a mim, aluno naquéla épo-
ca de tão importante estabelecimento de ensino secundario.

Vejam, meus amigos, a que ponto chegou a ignorancia 
dos nossos irmãos de raça, principalmente do elemento fe-
menino. Os proprios brancos, acham-se melindrados em sua 
dignidade moral ao ouvirem termos de tal calão; tendo a agra-
vante de serem proferidos pelas nossas gentis «meninas», que 
serão as mães dos nossos futuros irmãos de raça.

Pobre raça de Patrocínio!
Aque ponto chegaste! Onde até os elementos da tua pro-

pria especie são desclassificados de tal forma; só porque estão 
procurando tomarem conhecimentos daquilo, que tu, – raça 
de Rebouças, abandona por julgares inutil.

Aliás, não me refiro a todos, mas não deixo de dizer que 
são na maioria os que assim procedem.

Fosse eu visto, saltando e bancando o palhaço na frente 
de algum cordão Carnavalesco, estes mesmos que me despres-
tigiaram, frenéticamente me aplaudiríam, mas como estava 
procurando honrar, (desculpem a falta de modestia) talvês, 
uma raça que tem sido tão desprestigiada pela falta de cultura 
dos seus elementos, estes mesmos me atacam e enxovalham, 
como se eu fóra alguma péste nociva.

Enfim, como estou com as palavras de Patrocinio sempre 
na mente: –«o negro é o maior inimigo do proprio negro». 
– me conformo.

José Penny. 

Quando a metado do povo for instruído, tudo no 
Brasil melhorará e será saneado, até a política...

A Alvorada
19 de Fevereiro de 1933Racismo

Uma vez desfilando pelo Ginásio Pelotense, José 
liderava um grupo de meninos brancos, e escutou 
como umas conhecidas riam e faziam comentários 
negativos por ele estar no meio de brancos se 
achando igual que os outros.

O fato foi lembrado, anos depois, por ele mesmo 
na sua coluna Leia e Releia, onde comentava que 
havia acontecido o mesmo em um evento recente, 
mas agora ele tinha a solução e não duvidava em 
afirmar que a educação era a forma de vencer o 
racismo e de mudar a sociedade. 

Ora vejam, parece história, mas é a pura 
realidade.

As pessoas brancas que assistiram 
tão edificante cena, estavam mais tarde 
comentando o infeliz caso, quendo uma 
délas disse: «Isto não é nada: quantas vesês 
assistia eu paradas civicas, e tive que me 
retirar do local onde estava, porque na 
ocasião da passagem dos alunos do Ginasio 
Pelotense, ouvi: 

–Ora, aquele negro no meio 
dos brancos, pensa talvés que 
seja branco, tambem?!».



Viver é lutar
Ainda não me sinto bastante forte, para dissertar sobre 

tão sério assunto.
mas, através dos poucos anos que conto, tenho sofrido 

tantas decepções, e visto algo de impressionante na luta pela 
vida, que estou convencido de que tamanha batalha sé se 
extingue com o último pulsar do coração.

Vêde o póbre, que nasce, vive e morre, sempre lutando 
com mil obstáculos; mas, como tuda na vida depende do 
cstume, ao habito se alia, e, uma vez que não lhe falte ânimo, 
luta com altivez e, na sua miséria, sempre acha alguma 
felicidade porque luta para viver.

Vêde o rico, que nasce, vive e morre no meio de todas as 
grandezas, que lhe proporcionam o dinheiro, mas que, nem 
por isso, deixa de ser um ente mortal, como todos os seus 
semelhantes, apenas diferençando-se destes pela fortuna, 
que lhe prodigaliza todas as felicidades possíveis. Ainda 
assim vemo-lo lutar para viver.

Vêde, ainda, no reino vegetal, mineral e animal, esta 
luta incessante, que tem sido assunto de tantas obras 
importantes, nas quais são devassados quase todos os 
segredos que os componentes destes tres grandiosos reinos 
emprégam na luta pela vida.

E todo corpo que tem vida, quer em terra, no mar e no 
espaço, não faz mais que lutar para viver, porque a vida é 
uma batalha insana, travada contra esse ou aquéle elemento 
que nos obsta o caminho.

Vêde, pois, como se rejubilará, com razão, todo aquêle 
que, neste vale de lagrimas, conseguir chegar até o final desta 
batalha infrene(sic), contente e feliz, e que juntamente com 
um sorriso diz: «Adeus, vida, pesa-me um pouco deixar-vos, 
mas para consolar-me, resta dizer que vos deixo sem medo, 
porque sempre lutei convosco e não conseguistes bater-me».

E para se poder dizer isto, não é preciso mais do que 
trilhar o caminho da honra e do dever, sendo um herói, 
aquêle que, com tão poucas palavras, se despéde desta 
imorredoura campanha.

Salve, pois, a memória deste herói!
José Penny

Leia e Releia

José começou escrevendo textos com títulos 
chamativos, que pouco a pouco foram ocupando 
mais espaço, atraindo mais a atenção, e cada vez 
mais críticos com a sociedade negra.

Na sua coluna fixa chamada «Leia e Releia», foi 
onde encontrou o meio para dar forma e publicidade 
a Campanha Pró-Educação.

Antes de criar a campanha pela educação e 
instrução da raça negra ou participar da Frente 
Negra Pelotense, já se pode ver os sinais das ideias 
que ia defender com garra e valor durante toda a 
sua vida.

Viver é lutar é o meu texto preferido, uma carta 
de apresentação, onde se pode reconhecer o caráter 
sério e comprometido do jovem José Penny.

Em quase todos os textos sempre insiste na idéia 
da educação como maneira de resolver todos 
os problemas. Sempre preocupado em primeiro 
lugar pelos problemas dos negros e da pouca 
representação na sociedade, e muito indignado pelas 
ofensas e racismos publicados à diario nos meios de 
comunicação.



Educai vossos filhos
–

Quereis que vossos filhos sejam felizes, e que futuramente 
não haja distinção entre brancos e pretos? Mandai-os educar 
convenientemente.

Não deixei vossos filhos, enquanto não chegue a idade 
conveniente, brincarem a solta em plena rua, longe de vossas 
vistas.

É brincando nas vias publicas a vontade, que êles 
adquirem os maus costumes e ficam alheios a uma salutar 
educação.

Cuidai da educação dos mesmos, tanto ou mais do que a 
alimentação de cada dia, pois que aquéla é um complemento 
desta.

Os filhos são as mais finas e valiosas joias que existem 
dentro de um lar, mas, para que estas joias tenham verdadeiro 
valor é preciso que sejam lapidadas com esmero e cuidado; 
logo, não vos descuideis com a educação dos mesmos, porque 
o prejuízo será vosso e mais tarde dêles, que dirão: Ah! se os 
meus pais me educassem convenientemente, hoje eu seria 
feliz e util aos meus semelhantes.

Não achais triste e desolador terdes um filho possuidor 
de tudo quanto é vicio perniciosos, e na maioria dos casos vós 
serdes o culpado, por haverdes descuidado a sua educação?

A educação como todos vós sabeis e é afirmada pelos 
grandes educacionistas, é a maior das fortunas que o 
homem pode possuir sobre a terra, por isso deveis formar 
a mentalidade de vossos filhos, com uma sólida educação 
moral e intelectual.

É dentro do lar que deveis, por bons exemplos e 
ótimosconselhos, descortinar sem fantasias aos olhos de 
vossos inexperientes filhos, os principios de uma admiravel 
educação.

Aconselhai-os e entusiasmai-os a adquirirem o gosto 
pelos livros «o melhor amigo do homem» e pelo estudo, 
enfim pelo saber, e para amanhã não sejam o sustentaculo de 
meia duzia de letrados sem escrupulos, que se aproveitam da 
ignorancia para viverem na ociosidade, engando aquéles que 
por descuido de seus pais não adquiriram uma instrução na 
altura de não se deixarem ludibriar por tal individuos.

Não os deixeis frequentar as sociedades de bailes, 
cinemas, campos de futebol e outros centros analogos, 
enquanto tiverem pouca idade, e quando o fizerem que seja 
na vossa compania.

Quantos ha que se perdem por frequentar tais logares 
quando a idade não permite, porque a sua mentalidade então 
em formação não pode distinguir o bem do mal.

Podeis ficar certos de enquanto não educardes vossos 
filhos na devida forma, haverá sempre distinção entre 
brancos e pretos, sendo estes os que sofrerão mais.

Esforçai-vos, fazei mesmo sacrificios, mas educai a 
vossa prole, que éla futuramente compreenderá melhor os 
seus direitos, e não se deixará enxovalhar pelos ignorantes 
sem valia perante os homens que sabem estar o valor dos seus 
semelhantes no saber e não na côr.

Os nossos pequenos de hoje educados em condições, 
formarão a vanguarda dos homens de valor de amanhã, e 
estou certo que estes constituirão uma família que em épocas 
não mui remotas farão o orgulho e a admiração da raça.

Eis como podeis fazer a felicidade da vossa familia 
e da vossa raça: educando vossos filhos, que senhores de 
tão salutar virtude saberão se impor com honra e brilho, e 
amanhã teremos homens de envergadura moral e intelectual 
solida, que serão admirados pelos seus semelhantes, 
simplesmente porque se compenetraram de  que a educação 
é o unico caminho que destroi preconceitos e irmãna os 
homens.

Termino as minhas obscuras linhas, 
dizendo o que espero que todos digam: 
«Quereis terminar a distinção entre 
brancos e pretos? Educai vossos filhos.»

José Penny.
Preparatoriano de Engenharia.

Um grande discurso sobre a importância da 
educação dos filhos, a semente da campanha pela 
educação que se transformaria o seu espaço.



Avante, Irmãos
–

Educação !
Palavra sublime. Poderá haver felici-

dade num ambiente onde não existe tão 
precioso tesouro ?

Oh ! mocidade de minha terra, com-
penetrai-vos de que só com uma sólida 
educação moral e intelectual poderei-vos 
elevar no conceito das outras raças e mes-
mo no da vossa !

Vêde o Japão, uma das potencias que 
está hoje colocada entre as mais adian-
tadas e cultas do mundo. Por que isto 
? Somplesmente pela educação do seu 
pôvo.

Fazei o mesmo jovens patricios; en-
coraçai vossos pensamentos com as pa-
lavras «querer é poder», e (...) vos á luta 
com coragem ; não esmoreçais enquanto 
não conseguirdes o vosso objetivo.

Vós, que sois jovens, eu mui humil-
demente vos incito que vos arrojeis com 
animo no afan de vos educar.

Deixai de lado todos os prazeres su-
perficiais que vos roubam tempo, dinhei-
ro, saude e vos entorpece a mentalidade e 
ide lutar para adquirir o mais sublime dos 
ideais, a Educação.

Dizei-me, que ha mais lindo, impo-
nente e admiravel do que a educação ! ?

Pensai, racional e dizei-me : qual o 
meio mais rapido e eficaz para que os 
vossos direitos sejam reconhecidos pe-
las outras raças ; a não ser vos elevando, 
apezar de inumeros sacrifícios, por uma 
educação moral e intelectual sadia.

Experimentai e vereis que terminar-
se-ão os preconceitos de raças !

Direi que as finanças não vos ajudam 
! Estais enganados, irmãos, o que não vos 
ajuda é a falta de vontade ; lutai com ar-
rojo e despreendimento que tereis vossos 
esforços coroados de éxito.

Pensareis talvez que é bailando e na-
morando desordenadamente, que ides 
encontrar a verdadeira felicidade ? Se 

assim pensardes, vereis que cada vez os 
vossos direitos terão menos valor, e se-
reis velipendiados e todo momento sem 
que possais defender com honra e brilho.

Largai este habito de gôzos e sensa-
ções banais e atentai para o que ha de lin-
do e bizarro na educação do vosso «eu» !

Dizei sempre : «Eu quero, eu posso 
!» vereis com que alegria, um dia vossos 
filhos e vôs mesmos sereis reconhecidos 
por todos os vossos semelhantes , porque 
vencestes e vos tornastes digno do seu 
respeito e admiração.

É a vós, jovem irmão, que eu, com 
um fraco e pobre apêlo, vos peço que cui-
deis da vossa educação e a da vossa futura 
prole.

Não julgueis que a educação se ad-
quire sómente nos cursos elementares, 
ginasias e superiores. A educação que ai 
recebemos não é mais do que um comple-
mento da que nos foi ministrada no lar, 
ao principiar a nossa mentalidade a mani-
festar os prenuncios do raciocínio.

Tomai como exemplo os grandes pai-
ses, tais como a Inglaterra, Estados Uni-
dos da América do Norte e Japão, que 
devem os progressos que ora disfrutam 
simplesmente a esta tão sublime virtude.

Vêde amigos, como cativa, enobrece 
e mesmo se nos torna béla, uma pessoa 
possuidora de tão raro predicado !

Quem não admira e mesmo não gosta 
de uma pessoa bem educada.

O poder de educação é tanto, que 
até os mais ignorantes admiram quem a 
possuisse, no mais alto grau de desenvol-
vimento.

Tratai de possuir esta virtude que está 
acima de todas as cousas materiais ! Digo, 
acima de todas as cousas, porque éla é o 
pão, o bem estar, enfim a maior riqueza 
que o homem pode usufruir, basta não 
haver poder material que prive o possui-
dor de tão salutar bem, para que este pas-

se a pertencer as cousas divinas.
Possuidor de tão divina virtude, ve-

reis como cessarão estes malditos pre-
conceitos de raças, e como tereis as por-
tas abertas para qualquer logar onde vos 
dirigirdes.

Atentai bem ; nunca tereis o logar que 
mereceis ao lado das outras raças enquan-
to estiverdes imbuido do principio que só 
os «doutores» precisam ser educados.

Quereis ter valôr ! ? Armai-vos com a 
mais sublime das armas : a Educação.

Quereis ter ombridade perante vos-
sos semelhantes ? Tratai de espalhar en-
tre vossos irmãos, a idéa de que a educa-
ção é o maior tesouro que o homem pode 
possuir sobre a terra.

Quereis subir no conceito das outras 
raças e mesmo no da vossa ? Fundai em 
vez de sociedades de bailes e festas carna-
valescas, sociedades que sejam o templo 
do saber, onde os vossos filhos debaixo da 
sabia educação, sejam os homens de valor 
de amanhã.

Fazei isto, irmãos, e vereis como to-
dos estes preconceitos que ora nos depri-
mem finalizar-se-ão como por encanto.

Não quero com o que deixei dito, 
tornar-me conselheiro nem tão pouco re-
vestir-me de glorias, simplesmente grafei 
estas desbrilhadas palavras, porque ob-
servando os progressos da humanidade, 
notei como todos vós talvez já tivesseis 
notado, que este progresso é tão somente 
devido a educação.

Eis porque ousei, apezar do meu 
escasso preparo, lançar estas palavras 
descoloridas, e talvez digam alguns, sem 
nexo, perante os vosso olhos. Se forem 
acolhidas, sentir-me-ei feliz, caso contra-
rio, élas não vos agradem, peço que me 
perdoeis.

José Penny.
Porto Alegre, 18-9-932.



 José Penny
–

Dos homens de dignidade, de civismo e de conciencia da 
grande raça de Patrocínio, Pelotas teve o prazer de hospedar, 
num curto espaço de tempo, uma ilustre figura, que é bem 
bem a expoente mentalidade do glorioso passado daquele ne-
gro que ainda hoje se encontra nas paginas brancas da historia.

Quem é esta ilustre figura?
É José Penny, o moço digno, que ama com sinceridade a 

nobre raça etíopica, da qual é filho.
São poucos, muito poucos os negros que sabem dar-se o 

valôr em que eles verdadeiramente merecem; tudo porque? 
Porque muitas vesês são com os proprios filhos da raça, aonde 
se degeneram as maiores desavenças, atos proprios de indivi-
duos da mais baixa esféra social, e que levados pela educação ... 
que herderam de seus pais, julgam ainda terem praticado um 
ato que só poderia enobrecer a sua pessoa. Se assim afirmo, é 
porque todos os atos mais indignos de um ser humano prati-
car, é escolhido sempre como teatro a sociedade, aos olhos de 
todos, aonde muitas vesês se encontra a sua propria familia, é 
ali aonde eles encontram a «arena» para deprimir e envergo-
nhar o passado triumfante de José do Patrocínio.

Sería difícil inumerar os incidentes que se têm registrado 
em varios salões de bailes desta terra, sempre praticados por 
aqueles que deveriam imprimir a ordem, o respeito e a digni-
dade, o bem da Familia, da Sociedade e da Patria!

Enfim, sou branco, mas bastante lastimo a sorte dessa 
gente.

Mas, confio plenamente em José Penny o incasavel bata-
lhador da raça, que veio fatigado dos estudos para abrir nesta 
terra a grande Campanha Pró-Educação.

Sem ambição alguma transformou as colunas da simpati-
ca e querida folha negra «A Alvorada» genuínamente instruti-
vo, com colaborações, «charges» e propagandas da campanha 
que instituiu.

Que belos trabalhos nos tem proporcionado José Penny, 
através da sua pena maravilhosa, inteligente e educada, tudo 
em pról da grande causa que é organisador e, adópta a ordem 
e o direito do negro.

Tenho na minha coleção todos os seus trabalhos, todas as 
suas obras finas, para que amanhã eu possa dizer sem medo de 
errar tivemos em Pelotas um verdadeiro sucessor de José do 
Patrocinio, que aliás se interesou gratuitamente, o que á custa 
de seus esforços aprendeu dar a seus irmãos, para não ver sua 
raça enxovalhada por quaisquer vexames.

Mas a raça etiopica da Princêsa do Sul, junto a minha 
pena empobrecida, lamenta neste momento o afastamento da 
nossa terra deste grande paldino da causa negra local.

Foi para a nossa Capital para completar os seus estudos e 
depois voltar mais radiante e mais satisfeito por ver-se forma-
do numa escola tradicional do Rio Grande e por ver de outro 
lado a ceára espigando na terra onde a semeou.

Vai Penny!
Que nós aqui velaremos teu nome até o dia triumfal da 

tua chegada.
Vai, vai e confia em nosso Poderoso.

Raimundo G. Anselmi.
(Pichilín).

Leia e Releia
–

Terça-feira 14.
Saio de casa, a tarde está lindíssima, o relogio marca 

no momento 8 e 1/2, chego na Avenida B. Gonçalves esq. 
Paisandú, nóto grande movimento de populares.

Interrogo um jovem que passa, este me relata em poucas 
palavras o triste incidente, que era do teor seguinte:

– Diversos menores, cujos pais se dedicam ao 
relaixamento quanto as suas educação, atacaram um póbre 
menino vendedor de doces, tirando-lhe a mercadoria, e 
jogando-a pelas paredes a maneira de bombas de pressão, 
enquanto outros, talvés, esfaimados, comiam sofregamente o 
produto roubado.

Nisto chegam os mantenedores da ordem, deitando 
em fuga precipitada os pequenos, mas futuramente grandes 
malfeitores.

Sim, crianças, que perambulam pelas vias publicas 
praticando tais atos, sópoderão amanhã, quando se tornarem 
cidadãos, praticarem crimes os mais revoltantes, dádo o 
habito que trazem desde a infancia.

–  A quem cabe a culpa de tal?
Aos pais, lógo se dirá, e com sobeja rasão.
...
Eles, os pais, é que mereciam ir para a correção ou se 

internarem em algum centro, onde aprendecessem a educar 
os seus infelizes filhos, que por suas culpasm amanhã terão 
toda rasão em os maltratarem, com palavras, e em muitos 
casos até com castigos físicos,

Os pais, enfim, estão nas suas ocupações e muias vesês 
desconhecem tasi desmandos, mas as mães, estas a qeum 
devemos tantos beneficios, mas que de momento não 
podemos deixar de magoa-las.

Sim, magoa-las pelos algareamentos, falta de cuidado e 
desleixom que atiram o fruto de suas entranhas.

Mães, educai o producto de vossas entranhas e tereis 
cooperado para o engrandecimento do sólo brasileiro, quer 
interior como exterior.

José Penny

Uma coluna com um exemplo de falta de educação, 
e ao lado um texto do Pichilín, um grande fã do 
meu avô que escreve um texto aclamando a sua 
iniciativa da Campanha Pró-Educação.



Cada vês me convenço mais, que 
Educação e Instrução para a 
maioria dos pretos pelotenses, só devem 
existir em palavras.

Ao mesmo tempo fico ciente 
de que para êles só o baile, o namoro 
desordenado, o alcool em grande escala, 
o esporte sem método, enfim, tudo o 
que diz respeito a futilidades e que para 
as pessoas instruidas está em posição 
secundaria, está em primeiro plano.

De momento estou alguns 
kilometros longe de Pelotas, minha 
terra mãe, mas sempre lendo este 
semanario, tenho observado que apezar 
do Carnaval já ha muito tempo ter 
passado e com êle a fébre de loucuras, 
era tempo agora de se cuidar do estudo, 
formação do carater, moral, etc., mas 
nada disto obsêrvo, a não ser fundação 
de Sociedades Carnavalescas, anuncios 
de bailes, festivais e outras «novidades», 
que não passam de cousas sem proveito 
e para lá de secundarias, nada mais 
vejo de notório, e comigo todos que 
desejarem o progresso da raça.

Enfim, aqui onde estou, apezar de 
vêr tanta cousa vã, tive o prazer delêr o 
semanario «A Voz da Raça» porta-voz 
da radiante e portentosa raça etiopica 

de São Paulo, que compreendeu estar 
o valor do negro não no luxo nem em 
cousas do mesmo nivel, mas sim na 
união coletiva, visando algo sublime e 
grandioso, qual seja a Instrução e a 
Educação, e isto tudo por meio da 
fundação da «Frente Negra Brasileira».

Tambem tive a oportunidade de lêr 
no «Correio do Povo» do dia 1/4/1933, 
orgão editado aqui em Porto Alegre, as 
linhas que seguem:

Clube Negro de 
Cultura Social

–S. PAULO, 30 (C. P.)–
Os negros paulitas se instruem. Está em 
pleno funcionamento o Clube Negro de 
Cultura Social, em sua séde social, á rua 

Major Quedinho n. 23.

Isto sim, são cousas que deviam ser 
imitadas, mas não pelos meus irmãos 
de raça, pelotenses, pois não acreditam 
em tais «bobagens», e até são capás 
de galhofar e escorraçar quem em tal 
pensar. Não me refiro a generalidade, 
pois se assim fizésse cairia no ridiculo.

Irmãos, José do Patrocínio Filho, 
Monteiro Lópes e outros da mesma 
envergadura, que têm visitado Pelotas, 

e com isso os seus irmãos de raça, 
disseram: «Estudai, educai-vos e tudo 
conseguireis».

– Seguiram este conselho?
– Até hoje não!
–Qual tem sido o resultado?
–Cada dia que passa, a maioria 

do negro pelotense tem menos valor, 
pois nestes 44 anos de emancipação, só 
cuidaram daquilo que deviam desprezar, 
e desprezaram aquilo que deviam 
cuidar com zelo, carinho, abnegação e 
patriotismo: Educação de si proprio, 
pois que não conheciam quase nada; 
de sua próle e assim por deante, para 
evitarem o que ontem, hoje e enquanto 
durarem o mesmo estado de cousas ha 
de se vêr, o desprestigio e aniquilamento 
desta grandiosa e radiante raça, da qual 
faço parte integrante, mas ao tempo que 
me ufano com isto, chóro lagrimas de 
tristezas, por vês tamanho cataclisma 
assolando os meus irmãos, e indo mais 
longe, os membros da minha familia.

Salve, José do Patrocínio e 
tantos outros que tudo fizéram pelo 
engrandecimento désta raça a quem 
pertenceu o inesquecível Rebouças, 
Salve!

José Penny.

 Leia e Releia–
Póbres, Irmãos!

No texto "Pobres, Irmãos" ele dá destaque a criação 
do Clube Negro de Cultura Social inciativa da Frente 
Negra Brasileira que estava nascendo naquele 
momento em São Paulo. 

Essa foi uma grande inspiração para o seguinte 
grande passo depois da Campanha Pró-Educação 
que foi a criação da Frente Negra Pelotense.



Leia e Releia–
Mais vale negro bem preto do que branco sem educação!

Sabado 11.
Chego em casa de minha noiva, onde 

esta me conta que pela manhã havendo 
necessidade de fazer umas compras, saiu à 
rua, e ao passar pela rua General Osorio, 
entre 3 de Fevereiro e Dr. Cassiano, 
encontrou parado em certa casa de negocio 
em paléstra co alguns outros cidadãos, o sr. 
Livio Luz, vulgo Lavico, proprietario da 
casa Mortuaria Luz, que disse aos outros 
seus amigos na ocasião em que eu passava: 
–«Tu has de acreditar que esta mulata 
namóra um negro bem preto?»

Fiquei boquiaberto ao ouvir semelhante 
palavrorio, digno de pessoa sem valôr 
moral, mas não duvidei, porque, já ha 
tempos éla me relatou qualquer cousa que 
dizia respeito, este senhor, que se dá ao 
desfrute de mecher com quem passa; mas 
não dei muita importancia, todavia, hoje 
aproveitando em cheio a Campanha Pró-
Educação aberta por este jornal e envolvido 
num caso deste, não hesitei em traçar estas 
linhas.

Tenho a dizer que sou negro e muito me 
honro em ser, sei tambem que a minha noiva 
me admira em todo sentido, isto é, pela côr, 
fisico, educação, etc., tanto que me relatou o 
englobado de asneiras do seu Livio.

Olhe, seu lavico, não pense que estamos 
no período da escravatura, eu sou negro e 
pobre materialmente, mas não me assusto 
intelectualmente em competir com você 
em qualquer terreno, pois um cidadão cujo 
estado civil é, como o seu, casado; parar 

em plena via publica a proferir gracejos do 
quilate dos que foram proferidos, para as 
jovens que passam, bem móstra a sua pobresa 
de instrução, educação, raciocínio e tantas 
outras cousas, que se o seu acanhado cerebro 
estivesse de posse evitaria.

Sei que é indigno de minha pessoa que 
atualmente frequenta o 4o ano de um dos 
primeiros ginasios do Rio Grande do Sul, 
o Julio de Castilhos, em Porto Alégre, 
e frequentou nesta cidade o conceituado 
estabelecimento de ensino até o 3o ano, 
nunca encontrando nestes estabelecimentos 
de ensino ninguem que me despresasse por 
ter a péle igual a de José do Patrocínio, 
Rebouças, Cruz e Sousa, Tobias Barreto 
e tantos outros, o estar aqui néstas 
linhas comentando um caso, cujo ator 
só merece despreso e asco das pessoas de 
bom sentimento moral, mas como quero 
demonstrar em publico ao seu Lavico, 
que não julgue que por ser branco vale 
mais do que eu, arrisquei apesar de me 
tornar indigno de mim mesmo, rabiscar 
estas linhas, para desmascarar um cidadão 
que se julga tanto e não é mais do que um 
ignorante.

O Codigo Penal em diversos artigos 
sobre o direito do cidadão brasileiro, 
desconhece qualquer acendencia racial, 
sendo todos iguais. Lógo seu «Umbú» com 
vestes de «Pavão», vá cuidar de sua esposa 
e filho que lhe recomenda melhor, e não se 
envolva com quem não conhece.

José Penny

Ofensa

Meu avô também relatou outra situação de racismo 
desagradável com a sua noiva, Aracy da Costa 
Ribeiro, minha futura avó. Um comerciante comentou 
com outros desconhecidos enquanto ela passava: 
«Tu has de acreditar que esta mulata namóra um 
negro bem preto?»

Meu avô não duvidou em utilizar a sua coluna para 
atacar ao mequetrefe, o fato foi desmentido pelo 
autor numa edição posterior.



Algumas pessoas hão me dito que nem sempre se 
deve dizer a Verdade, mas tenho por lema usar de toda 
franqueza quando exprimo o que penso, principalmente, 
visando o assunto Instrução, que se acha tão descurado 
entre nós, resolvi apezar de ferir sucetibilidades grafar estas 
pobres linhas, onde procuro mostrar a Verdade dos fatos, 
muito embora sendo criticado.

Nada sei, nem sou, em comparação com outras 
mentalidades que colaboram neste semanario e existem no 
Brasil, mas aqui estou, porque almejo formar o exercito, dos 
que desejarem se baterem pelo problema maximo Nacional: 
A Educação. Exercito este onde militarei como o ultimo 
dos seus soldados, disposto a dizer a Verdade e sofrer a 
critica dos que me julgarem errado.

...
Vós, que pertenceis a raça etiópica e andais todos os 

dias escrevendo cousas sem utilidade para os vossos irmãos 
que não vos compreendem, por não terem o conhecimento 
necessário; alistai-vos nas fileiras dos que combatem contra 
a ignorancia e ide para o campo de luta entusiasmar os 
que nada sabem, afim de que estes voltem as vistas para o 
que ha de belo e sublime no saber e na educação do «eu». 
Isto para amanhã veres o engrandecimento da raça e seres 
compreendido.

Escrevei bastante, prosa ou poesia, mas tendo sempre 
por objetivo o mostrar aos que sabem menos o grande valor 
que ha estudando; lendo bons escritores, que os ensinarão 
a se conduzirem na sociedade; a constituirem uma familia 
honrada, serem bons chefes da mesma, não constituirem 
familia numerosa, para assim poder educar seus filhos, 
porque se vamos esperar dos governos, a nossa evolução 
intelectual ficará transformada em quiméra como até hoje 
tem acontecido.

O pedreiro, o sapateiro, o alfaiate, o tipografo, o pintor, 
o leiteiro, enfim, todos os que empregam suas atividades em 
profissões que parecem humildes e que no entanto são tão 
grandes como a do médico, engenheiro, dentista, etc, mas 
que se tornam sem valor, porque os que a desenvolvem na 
maioria não têm a devida educação e conhecimentos para as 
defenderem e colocarem na altura em que deviam estar.

Todos nós, desde o «tirador de lixo» até o «Presidente 
da Republica», devemos estudar, este mais que aquéle, mas 
a verdade é que todo individuo que tivér educação, será 
conciente dos seus atos e dignificará a sua profissão por mais 
humilde que éla pareça.

Tenho apenas 22 anos, todavia tenho observado que todo 
movimento coletivo nas classes onde o preparo intelectual é 
deficiente não vai avante, o mesmo não se dando nas classes 
onde todos são concientes dos seus deveres e o cultivo mental 
é vasto.

Muitos perguntarão:  Por que esta diferença? As respostas 
que não deixarão duvidas serão estas:

1ª. Onde não ha instrução e perfeito 
conhecimento dos deveres, nunca haverá progresso, e 
por isto todo movimento coletivo num meio inculto 
não vai além do inicio.

2a. Só poderá haver perfeita união coletiva, 
onde os componentes sejam educados e conheçam o 
verdadeiro dever do homem entre os seus iguais.

Eis porque as classes cultas dominam e 
dominarão, salvo quando a vossa inteligencia 
estiver cultivada, de maneira a poder discernir com 
segurança, o verdadeiro papel do homem entre os seus 
semelhantes.

Estudai, educai-vos e compenetrai-vos de que a 
verdadeira felicidade e união esta no saber.

...
Não vos deixeis iludir com frases bonitas nem discursos 

bombasticos, uma vês que estes não visem a educação do 
povo.

...
É isto, meus amigos, formemos o «Exercito do 

Saber», para combater o analfabetismo e educar os nossos 
semelhantes, afim de que estes não sirvam de esteio aos 
letrados corrompidos.

José Penny

Campanha Pró-Educação

Verdades que Machucam
–

Campanha Pró-Educação

No texto titulado "Verdades que Machucam" José 
coloca as pedras fundamentais da Campanha Pró-
Educação, com os argumentos definitivos para que 
todos se unam a tão nobre iniciativa.



Campanha Pró-Educação

Leia e Releia
–

Alerta, Oh! Gigante
– Povo Etiopico Pelotense, onde está a tua 

verdadeira Sociedade?
– Estas que combalidas possues, cujos fins são 

ganhar dinheiro de uma maneira ou de outra para 
não falirem! Estas não são sociedades, estas não 
são os templos onde a infancia, a juventude e a 
maturidade, vá buscar os ensinamentos preciosos 
para afrontarem as ciladas da vida.

– Onde estão os teus verdadeiros intelectuais, 
isto é, os homens de cultura, teur irmãos de raça, 
que trabalham pelo teu progresso?

– Eles existem, e por sinal que em grande 
numero, não te procuram por principios onde o 
fator principal é a falta de vontade, pelo mesmo 
motivo não se interessam com a tua evolução.

– Por que fogem do teu convívio?
– Desviam-se de ti, porque te julgam 

completamente perdida e desmoralisada. 
Elaboram em erro, é certo, mas assim fazem, e os 
fatos reais comprovam a minha asserção.

– Onde está a sociedade para receber um 
expoente de cultura da raça?

– Atualmente não existe; pela mania 
que tens em cultuar o samba, obaile, etc., 
desordenadamente. Por praticares em alto grau 
de desunião, fator principal do teu atual estado de 
atrazo.

Eis em resumo os males principais que é 
preciso terminar uma vês por todas, pois dos 
45 anos de emancipação, apezar de estarmos 
evoluindo, se houve algo para ti, foi só no que 
pendeu para futilidades.

– Alerta, oh! Gigante.
– A Frente Negra Pelotense ai está, dêm-lhe 

forças, e amanhã seremos paladinos do progresso 
brasilico, porque o Gigante que está hoje dormiu, 
despreocupadamente, está despertando para 
trazer LUZ e UNIÃO.

José Penny.
(Da F. N. P.)

Essa edição é interessante 
porquê deixa clara a 
linha editorial, a capa 
está dividida entre José 
Penny, Miguel Barros, 
e Thales de Mileto, 
filósofo antigo, num texto 
titulado "O Individuo e a 
Sociedade".

A coluna de José Penny 
continuava se chamando 
Leia e Releia, mas agora 
aparece o título de 
Campanha Pró-Educação. 
No texto ele convida o 
povo etiópico pelotense 
para participar da 
Frente Negra Pelotense, 
uma sociedade para criar 
escolas e cursos para 
adultos e crianças.

Miguel Barros no texto 
"A Raça" comenta a 
esterilização de negros 
e judeus na Alemanha de 
Hitler.



Redator: José Penny

José se estava preparando para ir à capital, 
ia entrar numa Universidade. Antes da viagem a 
Porto Alegre foi redator da Alvorada por uma 
temporada, exatamente quando aproveitou a 
oportunidade para promover a sua campanha pela 
educação e instrução.

Enquanto foi redator 
o jornal assume o tom 
combativo, o seu amigo 
Miguel Barros, assinando 
Creoulo Leugim, ocupa 
sempre parte da capa 
com textos curtos de 
grande impacto.

Outros autores e 
colaboradores se unem 
à Campanha e assinam 
textos defendendo a 
iniciativa e animando 
aos leitores a ajudar 
e buscar a iluminação 
através do estudo.
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Alérta, Negros
–

Ao assumir a redação do nosso humilde semanario durante 
o curto lapso de tempo em que estiver de férias, farei todo 
o esforço para que «A Alvorada» continue no seu firme 
proposito de mostrar ao povo desta cidade, principalmente 
etiópico, que só estudando e procedendo corretamente com 
seus semelhantes, o homem negro poderá levar de vencida um 
dos modernos cavaleiro do Apocalipse, o PRECONCEITO 
de côr.

Dito isto, dou por terminada a minha apresentação, 
convidando a todo aquele cidadão de boa vontade que quizer 
uzar de gentileza de nos honrar com  a sua colaboração, que as 
colunas do nosso orgão está a disposição. Continuarei ainda, 
para dizer algo sobre uma organisação que inicia seus passos 
vagarosamente, mas que dentro em breve será uma realidade.

A Frente Negra Pelotense está firme, e assim ha de 
continuar, pois associação como esta, poucas ou nenhuma 
existe no mundo, verdade é que encontrará dificuldades agora 
no principio, mas dádo um pugilo de homens intemeratos 
que trabalham na direção, estou confiante que semelhantes 
dificuldades h~åo de ser vencidas, e amanhã Pelotas orgulha-
se á de possuir um centro de cultura que não só elevará o 
nome da cidade como o do Brasil, sendo que mais tarde a sua 
obra ha de fazer éco em todo o mundo.

Ha dias assisti uma sessão da mesma, onde foram 
ventilados assuntos de maxima importancia, entre êles, 
a nomeação de Guarda Livros da novel organisação 
cultural, do ilustre e batalhador jovem, Bacharel em 
Ciencias Comerciais, Miguel Barros, formado no veterano 
estabelecimento de ensino Ginasio Gonzaga, ainda uma 
nomeação de muito valor, foi sem duvida a de Cobrador, 
confiada ao distinto e acreditado sr. João Pedro Ferreira.

Isto me deixou devéras entusiasmado, principalmente 
quandosoube que as mensalidades no valor de 1$000, serão 
cobradas ainda este mês, aos 80 socios inscritos no livro de 
presença quando da ultima sessão de Assembléa Geral no dia 
15 do mês primeiro.

O nucleo ora ali reunido, está no firme proposito de alugar 
dentro de pouco tempo, de acordo com a boa vontade dos 
srs. socios, em seus pagamentos, um local proprio para a 
localisação oficialmente da séde da futurosa agremiação de 
fundo puramente intelectual e cultural.

Fiquei ciente de que no proximo dia 24 do corrente, haverá 
Sessão de Assembléa Geral na séde provisoria, isto 
é, no salão do simpatico e atencioso «Está Tudo Certo» 
ás 3 horas da tarde, parra ser tratado assuntos de elevada 
importancia para a sociedade, o que equivale a dizer: para o 
bem da coletividade.

Será franca a entrada e não haverá seleção de raça, classe, 
sexo, crédo religioso, nacionalidade, traje, etc., isto é, todos 
que souberem manter a devida compostura em reuniões 
de semelhante ordem, podem comparecer, que não tiver a 
devida compreenção de seu papel perante a coletividade, é 
desnecessaria a sua presença, isto agora, porque mais tarde, 
estes serão sempre os primeiros convidados, pois para estes é 
que a Frente foi creada.

Amigos, por hoje ponho ponto final nas linhas que ficaram, 
pois talvês já tenha me tornado aborrecido, mas uma cousa 
vos digo: «Combaterá a F. N. P. todo aquêle que nunca visou o 
engrandecimento do Brasil». Por isto, mais uma vês devemos 
gritar: Abaixo a Ignorancia, mãe de todos os males sociais 
que ora assoberbam o mundo.

José Penny
Preparatoriano de Engenharia.

José comunica as decisões da primeira assembléia 
da Frente Negra Pelotense, onde Miguel Barros foi 
nomeado Guarda Livros da organização. Miguel é o 
autor do texto «All the negroes!», em que explica 
como a idéia de que os negros são preguiçosos e 
incapazes foi colocada na gramática inglesa por 
Frederico Fritzgerald.



«A obra de reerguimento 
moral e intelectual do 
negro brasileiro, terá que 
ser obra do próprio negro.»

J. PENNY.

>
Recordando

Aos presados colegas 
José Penny e Antonieta 

G. Avila
...

Raymundo G. Anselmi, «Pichilin»

Pichilin escreve outro texto em 
homenagem aos colegas José 
Penny e Antonieta Avila, que 
eram exemplos para todos os 
outros irmãos de raça. Mesmo 
sendo branco Raymundo 
Anselmi era um grande 
simpatizante da causa e 
acreditava fielmente nos dois 
colaboradores da Alvorada. 

Entrevista de 
José Penny 
ao Tenente 
Fagundes.
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Despertai, Raça
–

Passeando pela rua 15 de Novembro em dia da semana 
que passou, tive o prazer de contemplar em certa vitrina, um 
quadro onde se viam diversas jovens que haviam terminado o 
curso do «Colegio Joaquim Assunção».

Olhei com muita atenção, achei muito bonito, admirei 
com entusiasmo as jovens, os jovens, bem assim como as 
professoras que o quadro na sua singeleza apresentava, mas 
houve uma cousa que me deixou muito triste e roubou toda 
admiração e entusiasmo de que antes de que antes estava 
possuido, pois notei com os maiores pesares que não havia 
naquele retangulo de madeira, ao lado daquelas juvenis 
figuras, enhuma jovem ou mesmo jovem, decendenteda 
sublime e grandiosa raça etiópica.

Como me contrista e penaliza semelhante fato, Pelotas 
que tem uma população mais ou menos densa de elementos 
da raça a qual pertenceu o inesquecível José do patrocínio, 
não ter o prazer de mostrar ao povo desta cidade o progresso 
intelectual de seus filhos, tão espesinhados e tão idealistas nos 
seus empreendimentos.

Desperta negro, do teu sono de antanho, repara nestas 
pequenas cousas e vê como penalizam.

Não és inferior, como prova a tua capacidade mental, 
temos em Pelotas os grandes professores Francisco Paula 
Alves e Joaquim Alves da Fonseca. Dr. Ari Lopes Machado, 
bacharelando em Ciencias Comerciais e pintro de grandes 
recursos e futura gloria nacional, jovem Miguel Barros; 1o 
Tenente do exercito ora na escola de Intendencia no Rio, 
sr. Antonio Manoel de Souza ; bacharelando em Ciencias e 
Letras ha pouco formado pela nossa faculdade, jovem Alcindo 
Simões ; academico do 4o ano do curso de Engenheiros 

Agronomos da veterana escola Eliseu Maciel, jovem 
Ernestino Lopes Machado ; professoras Faustina Lessa 
Pires, Ogenía Cupertino, Luiza Ferreira, a distinta aluna 
do nosso Conservatorio de Musica jovem Mariana Lopes ; 
a Normalista Adelaide Brito que o ano passado terminou o 
curso na escola Normal da Capital, e outras mentalidades que 
de momento não me recordo, mas que são uma gloria, tanto 
para a nossa querida Princesa do Sul, como para mostrar o 
valor e capacidade da raça ora tão mal compreendida.

Acorda, ergue a cabeça, destolda teu cerebro que ainda 
está encuberto por nebulosas.

Na «Congregação Geral» da Frente Negra Pelotense, 
realisada no dia 25 de dezembro ultimo e presidida pelo culto 
professor Francisco Paula Alves da Fonseca, notou-se o 
despertar de muitas inteligencias que devido a esta desunião 
e mesquinhez em que vivem os etiópicos desta terra, não 
poderam até hoje abrir seus cerebros, deixando jorrar em 
abundancia este vivificante balsamo, desafogo dos oprimidos 
e humilhados, o Entusiasmo.

A Frente Negra Pelotense chama postos todos os 
baluartes da raça, pois que hoje a tarde sa séde provisoria sita 
à rua General Argolo 415, haverá uma grandiosa «Assemblea 
Geral Extraordinaria» para ser defendida por brilhantes 
intelectuais da comunhão negra Pelotense, o novo título 
que será dado a novel associação ora vitoriosa em todos os 
meios. Será defendido o nome Frente Educacional 
Pelotense, os motivos desta mudança serão esclarecidos 
logo a tarde.

José Penny.

Interessante texto onde anunciavam uma nova 
reunião onde se defenderia mudar o nome para 
Frente Educacional Pelotense, sem a palavra Negra. 
Finalmente essa proposta não conquistou os votos 
suficientes e o nome da associação continuou sendo 
Frente Negra Pelotense, defendida com a afirmação 
de «quem não está conosco, está contra a Frente 
Negra» nessa capa do inicio de 1934.



← Texto de Miguel Barros com o título de 
«Arianisação no Brasil», em 1934, criticando o 
racismo institucionalizado na sociedade visto do 
ponto de vista dos negros. A idéia de que existem 
raças superiores conduce ao racismo.

↑ →
Duas maneiras de entender o negro 
na sociedade, me chama atenção o 

titulado «Negro branco».



9 de Julho de 1933

As VIagens do José

2 de Julho de 1933

As viagens do José foram notificadas nas páginas 
do jornal na seção «Vida Social», assim como o 
avanço dos seus estudos que também ficaram 
registrados nas pequenas notas. Onde sabemos que 
passa de Bacharel em Ciencias e Humanidades pelo 
Ginásio Julio de Castilhos em Porto Alegre a entrar 
na Escola de Engenharia na Capital do Estado.
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130
Porto Alegre!
Capital de um dos tantos estados da União.
Atualmente resido e estudo, afim de completar o 

curso de preparatorios, na aprazivel metropole. Nas 
horas que o estudo me permite descansar, paseio.

Perambulando pela rua dos Andradas, principal 
arteria da cidade, contemplo enorme quadro com 130 
fotografias, nas quais se viam as jovens formadas o ano 
passado pela Escola Normal.

Bela exposição, demonstrando o progresso 
da mocidade feminina desta terra; ali estão 130 
professoras, novinhas em folha.

– Mas, ao que vem isto? – Eis a pergunta ao 
leitor destas despretenciozas linhas.

– Nada mais simples de responder. É sendo o 
Brasil um pais composto de ters raças: branca, negra 
e índia, não consegui devisar no meio daquelas alegres 
fisionomias, nenhuma «cara» das que comumente 
chamam: NEGRINHA.

Da natural do pais – A india, nem falar quéro, 
mesmo porque está em pior situação.

Paréce historia, mas é a pura realidade, 130 pro-
fessoras BRANCAS. Em um estado que: nas cidades, 
nos municipios, nas ruas, nos becos, enfim, em cada es-
quina  se encontra uma NEGRINHA, não se ter o pra-
zer de encontrar em tão elevado n.o de educacionistas, 
uma, que seja, decendente da heroica raça de Rebouças.

No entanto, estou certo, fôra aquêle quadro uma 
demonstração de fésta carnavalesca ou outra inutilidade 
do mesmo nível, a maioria era de NEGRINHAS, 
NEGRINHOS, NEGROS e NEGRONAS.

Poderá neste estado de cousas, o negro ter valor e 
merecer certas considerações, pelas quais tanto se bate, 
quando no entanto não demonstra atenção ao principal 
fator do progresso humano –  A EDUCAÇÃO?

José Penny
Porto Alegre, maio de 1934

José em Porto alegre

Um texto curto onde 
o meu avô explica 
que durante o seu 
passatempo de passear 
e olhar as vitrines do 
centro, descobriu a falta 
de representação de 
negros, nesse caso eram 
professoras, e não tinha 
nenhuma "NEGRINHA".

O seu nome ainda 
figurava como Redator, 
mas nesse momento 
Miguel Barros era quem 
estava exercendo de 
redator da Alvorada.



Durante um curto tempo José Penny é o redator 
de uma página dentro da Alvorada chamada 
«O Portoalegrense», onde publica sobretudo 
entrevistas com personagens negros destacados na 
sociedade.

O PortoAlegrense



O Caso de Racismo em  
São Leopoldo

O caso exposto aconteceu na cidade de São Leopoldo, 
onde um irmão de cor foi proibido de sentar numa 
praça pública, e o mais ofensivo é que existia uma 
lei que negava o direito de sentar em praça pública 
«as prostitutas e as pessoas de côr».

Depois o Prefeito enviou 
uma carta desmentindo 
o fato e tentando 
esclarecer a situação. 
Mas a notícia ocupou 
a capa da Alvorada 
por algumas edições e 
a indignação de toda a 
Frente Negra Pelotense 
que não duvidou em 
enviar uma mensagem 
ao prefeito e ao 
representante General Interventor.

Também provocou a indignação de Rodolpho Xavier 
que dedica um texto ao assunto, com o título de 
"Preconceito não existe?"

“Entre outras ordens 
dadas aos referidos 
guardas, foi determinado 
que não permitam a 
entrada de meretrizes 
na praça e nem admitam 
que pessôas de côr  
ocupem os bancos, com 
excepção das praças do 
8o B, C."



A Frente Negra Pelotense Protesta!
Em São Leopoldo Negro e Meretriz são iguais

Eis na integra os telegrams de protesto que a grandiosa 
instituição educacional enviou, um ao Cel. Teodomiro Porto 
da Fonseca Prefeito de S. Leopoldo, logar onde negro e 
meretriz tem o emso conceito, pois ambos não podem sentar 
nos bancos da «ultra moderna» praça Centenario, e outro ao 
Ilmo. Sr. Dr. João Carlos Machado, ora representando na 
Interventoria do Estado Gal. Flores da Cunha.

Ilmo. Sr. Dr. Teodomiro Porto
Digno Prefeito – S. Leopoldo

Frente Negra Pelotense associação educacional leva 
vossencia protesto medida Prefeitura referencia gente côr 
Praça Centenario tolhendo liberdade direitos cidadãos 
brasileiros.

Esperamos retificação ordem inqualificavel como medida 
patriotica.

Pela Frente Negra Humberto Freitas (Secretario Geral)

Ilmo. Sr. Dr. João Carlos Machado, excelentíssimo 
representante General Interventor.
Palacio Governo – P. Alegre.

Frente Negra Pelotense associação educacional leva 
vossencia veemente protesto determinação Prefeito São 
Leopoldo proibindo gente côr sentarem bancos Praça 

Centenario, conforme correspondencia «Diario Notícias» 
dezoito janeiro.

Constituindo verdadeira restrição liberdade cidadãos  
brasileiros, esperamos vossa patriotica justa intervenção.

Pela Frente Negra Humberto Freitas (Secretario Geral)

ULTIMA HORA
A diretoria da primeira entre as 

primeiras organisações de negros que 
Pelotas Possuiu, possue e possuirá, 
conquista uma vitoria, basta que se 
leiam abaixo os telegramas enviados 
pelos srs. Dr. João Carlos Machado 
M. D. Interventor Federal Provisorio 
e Cel. Teodomiro Porto da Fonseca, 
em resposta aos enviados pela melhor 
associação de negros do Estado do 
Rio Grande do Sula, Frente Negra 
pelotense, para que se veja ser a vitoria 
desta sociedade completa em todos os 
pontos de vista.

Humberto Freitas – 
Secretario Geral Frente Negra 
Pelotense – Pelotas.

Resposta vosso telegrama 30 mês 
findo declaro carecer inteiramente 
fundamento noticias referente restrição 
liberdade pessoas de côr determinada 
Prefeitura São Leopoldo.

Saudações cordeais.
João Carlos Machado.

Humberto Freitas – 
Secretario Geral Frente Negra 
Pelotense – Pelotas.

Resposta vosso telegrama de 30 
passado, informo tal proibição não tem 
fundamento. Sómente foi proibido 
apontamento na referida praça, 
meretrizes em geral.

Saudações
Teodomiro Fonseca Prefeito.

ANO XXVI – Pelotas, 11 de Fevereiro de 1934 – N. 57
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Despedida & 
Entrevista

–
Para encerrar a minha curta gestão do unico orgão 

que nos Estados de Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná, defende desassombradamente a Raça de onde 
surgiu como um meteoro despedindo no espaço infindo das 
gerações que foram, das que estão e das que virão um faixo 
de luz, abnegação e heroísmo, o vulto inconfundivel de José 
do Patrocínio.

Peço aos caros leitores que me dispensem uns 
minutos, para agradecer penhoradamente as atenções 
que dispensaram as desataviadas paginas da «A Alvorada» 
durante os 3 meses em que ocupei sua redação, bem 
assim como ao modestotipografo, modesto na aparencia, 
mas grande na sua arte que tão nobre e compenetrado 
de seus deveres se mostrou me auxiliando, enfim este 
meu agradecimento se extende a todos quanto diréta ou 
indiretamente me auxiliaram, para maior brilho deste 
modesto semanario, que de lese a oeste, do sul até o norte é 
conhecido no Brasil.

Aproveitando o ensejo, direi algo sobre a entrevista 
que tive com o jovem e ilustre 1o Tenente do Exército 
Brasileiro, sr. Mario Fonseca, filho do Cel. Teodomiro 
Porto Fonseca, digno Prefeito de São Leopoldo. Este 
jovem que deixa vêr pela sua cultura de um verdadeiro 
psicologo, o quanto ama o Brasil e os seus habitantes desde 
a formação deste maravilhoso pais. Teve oportunidade de 
apresentar as devidas desculpas em nome de seu pai, pelo 
caso da Praça Centenario, onde negro não podia sentar 
nos bancos. Segundo este jovem, tal ordem nunca existiu, 
aoenas o correspondente do «Diario de Notícias» naquéla 
localidade, inventou a famigerada medida prefeitural, 
mas que afinal já está provado ser simples creação de um 
inimigo gratuito das boas maneiras de educação e cultura 
dos habitantes de São Leopoldo.

O jovem Mario prometeu, quando em ocasião 
oportuna, fazer uma vizita a Frente Negra Pelotense, 
talvez até para fazer uma pequena palestra sobre o passado 
da gloriosa Raça de que o Cr. André Rebouças foi um 
decendente, digno e capaz. Por meu intermedio remeteu 
áquéla associação cultural os seus agradecimentos e 
cumprimentos acompanhado de seu cartão de vizita.

José Penny.

José se despede de ser 
redator da Alvorada e 
passa o comando ao seu 
amigo Miguel Barros, os 
estudos são exigentes, mas 
a vida na Capital permite 
que ele conheça outros 
expoentes da Raça e faça 
entrevistas para o jornal.



Nesta capa de 1935 é interessante notar que uma 
antiga foto de uma Miss Alvorada, que outrora 
descrevia a beleza angelical da modelo, era agora 
usada por Miguel Barros para destacar a jovem 
como exemplo de estudante para a juventude negra.

Uma mudança de 
interpretação e de 
discurso nas páginas 
do jornal. Também se 
publicava as notas 
das meninas no jornal, 
em geral eram todas 
muito altas, como um 
exemplo vivo para 
as outras famílias, 
para que investissem 
na educação dos 
seus filhos, e de 
que os negros são 
inteligentes e capazes 
de progressar nos 
estudos e na vida.

Redator Miguel Barros

Miguel Barros



Campanha Pró-Educação

Uma Carta–
Com saudades de José Peni, e principalmente 

de sua pena, apresamo-nos a publicar estas suas 
linhas, outrosim para justificar, nossa atitude 
quanto á direção de nosso orgão.

Porto Alegre, 30 de Agosto de 1934.

Presado amigo Barros.

Eu felizmente vou bem de saude e lutando com os 
estudos, graças que o fim do ano está proximo, e com êle quero 
crêr o meu longo curso secundario.

Devido a falta de tempo, eporque não dizer a bem da 
verdade, a um pouco de "malandragem", é que tenho passado 
tanto tempo sem escrever umas linhas ao caro e esforçado 
colaborador da causa nobre e sacrosanta, levantamento moral 
e intelectual da Raça do imortal José do Patrocínio.

Apezar disto, mais vale tarde do que nunca, assim resólvi 
felicitar ao amigo pela brilhante maneira pela qual vem 
dirigindo a nossa velha e querida folha, «A Alvorada», e ao 
mesmo tempo pedir para que substitua no cabeçalho damesma, 
o meu nome pelo de amigo. Usando de toda franqueza, digo 
ao amigo que faço questão, que dentro do mais curto espaço 
de tempo seja satisfeito este meu desejo, pois que não razão 
nem argumento que justifique o meu nome no posto em que 
deveria estar o amigo, que bem o merece, pelo devotamento e 
energias que vem dispendendo em pról do progresso do velho 
semanario.

Se não tivêra eu a pratica que tenho, a respeito do jornal 
que ora dirigis, e do ambiente onde mesmo circula, não pode-
ria aquilatar o sacrificio que deveis estar empregando para tão 
bem desempenhares tão ardua missão, que seja dita sem medo 
de erro, muito honra o jornal e a causa pelo qual se bate.

Foi tão notavel a transformação pela queal passou o orgão 
de «guerra», que outro, não eu, poderia passar silencioso por 
tão extraordinario fato.

Esperando vêr satisfeito o meu desejo quanto a troca 
de nomes no logar de Redator, desde já manifesto o meu 
agradecimento ao amigo.

Tenho notado que a Frente Negra, ultimamente tem 
dado forte sinal de vida, isto muito me alegra, pois desde que 
cheguei em Porto Alegre, venho observando que muito pouco 
se falava da nossa organisação, tano que no mês de maio, tive 
o desprazer de lêr na seção de Pelota do velho orgão «Correio 
do Povo», que a gloriosa data de «13 de maio» havia passada 
completamente despercebida em Pelotas, assim como esta 
mesma data havia sido transformada em «Dia do automovel» 
pelo egregio sr. Getulio Vargas.

Eu, como o amigo melhor ninguem sabe, sempre fui, 
sou e hei de ser um batalhador pelos ideais da emancipação 
da humilhada raça negra, fiquei no entanto um pouco abatido 
com tais noticias, mas como o estudo absolvia todo meu 
tempo, não me foi possivel fazer a mais tempo este relato 
que o dever me obrigava, tanto que hoje aqui estou, de lapis 
em punho, e talvez pelo habito de rabiscar desataviadas linhas 
para a imprensa, fazendo esta carta sobre tiras de papel e lapis, 
o que desde jápeço ao amigo queira desculpar e interpretar 
com benevolencia semelhante cousa.

A F. N. venceu, e ha de vencer com brilhantismo a 
sua carreira de elevado cunho social, mas é preciso que seus 
homens de bôa vontade, lutem cada dia mais do que o outro. 
Terá, mesmo com muita razão, dádo o ambiente, que se 
desenvolver com passo moroso e mesmo até parecer que está 
parada, a melhor organisação da gente negra do sul, talvez 
pelo seu alevantado patrimonio moral que trá à conquistar, 
tenha lutado com tanta dificuldade.

Prezado coega de idealismo, é com satisfação e orgulho 
que te saúdo e a todos que lutam pelo sagrado ideal.

Esperando receber conforme estiver nas vossas 
possibilidades, algo a respeito de sua saude e do que vai pelos 
«bastidores» da cidade, envio-lhe a minha direção: Rua 
General Bento Martins, no 537.

Sem mais, adeus, saude, felicidades e recomendações a 
vossa familia, são os votos do humilde admirador.

José Penny

José Penny seguiu colaborando com A Alvorada, 
menos que antes, e se desculpava em uma carta a 
Miguel Barros que foi publicada na capa do jornal.



Campanha Pró-Educação

Preconceito 
–

Este negócio de dizer que só no Sul do Paiz é onde mais 
existe o preconceito de côres, póde servir para os «negros 
incautos», que não vão além dos cafés, teatros, cinemas, casas 
de pastos e quando muito «empuleirados» nos celeberrimos 
coretos armados nos angulos das casa de diversões, bailes, 
«cabarets», e outros logares excusos, toca, a troco de 
miseraveis niqueis, alegrando com «as ultimas novidades» o 
elemento branco que se diverte. Para estes, o resto do paiz é 
um céo aberto, porque seu desenvolvimento mental não vai 
além daquélas necessidades. Mas para o negro que estuda, que 
intelectualmente se destaca, para este, o Brasil: de Norte a 
Sul de Leste a Oeste, está  crivado do mesmo preconceito de 
côres que o Sul góza a fama de possuir a primazia, pois é certo 
que o negro educado e instruico, não repara ser possível o seu 
acolhimento em alguns dos lugares acima enumerados, tão 
secundario é tal cousa para ele.

O Negro intelectual, repara, é o seguinte: A Natureza 
fez a essa raça (negra) o escarneo de dar-lhe o dom da 
palavra e negar-lhe o discernimento; e abusando de seus 
recursos truncou sem piedade a linha sobre a peor das côres, 
fornecendo á Humanidade, no homem branco, a obra; no 
negro a caricatura. Palavras de Vicente Rossi em seu livro 
«Cosas de Negros».

O Negro educado, toma cuidado em fatos deste quilate: 
Vem desfilando um batalhao, onde são vistos alguns oficiais 
pertencentes a raça nobre de Luiz Gama, ouve-se alguns 
brancos dizer: «Olha a pôse dos negrinhos, até parecem 
gente». Eu estaria rico, se em cada vez que ouvisse proferir 
esta frase, ganhasse um real.

O Negro instruido, fica riste quando lê as seguintes 
palavras do inesquecível José do Patrocínio: «O Negro é o 
maior inimigo do proprio negro».

O Negro que tem o cerebro mais ou menos desenvolvido, 
intelectualmente falando, vê uma tropa passar em 
formatura de parada, fileira dupla, e quasi penetra pelo sólo, 
envergonhado, quando começam a desfilar os alunos dos 

estabelecimentos de ensino da capital, cidade, vila ou logarejo 
do Brasil onde no momento esteja, e não vê em milhares de 
rapazes que amanhã formarão a vanguarda dos intelectuais 
do paiz, senão um ou dois pretos, que devido a maioria dos 
brancos nem são notados.

O Negro cujo cerebro vai além da mesquinhez de não se 
orgulhar de ver a sua entrada livre nos logares onde talvez só 
o vicio impére, ficará por força das circunstancias, abatido, ao 
lembrar que o seu irmão de raça só se organiza para «sambar».

Nos estabelecimentos de ensino, quer secundario quer 
superior, só fazendo como fez o filosofo italiano Diogenes, 
isto é, saindo com uma lanterna acesa, em pleno dia, talvez 
encontre algum aluno preto ouvindo as suas sabias lições 
dos professores; mas, se sair em uma noite mergulhada em 
profunda treva, encontrará enlaçados, desenvolvendo no mais 
alto grau a arte de Tempyscore, em que os negros se orgulham 
de serem mestres e assim mesmo mestres destas danças chulas 
e sensuais, onde mais desenvolvem os instintos brutais do 
sexo, que a estetica da dança; uma vez que se consideram nulos 
para aspirarem cousas mais elevadas.

Neste terreno temos assunto para um livro, mas como 
este não é o nosso objetivo, vamos resumir, reptindo que só os 
«negros incautos» e semianalfabetizados, afirmam que além 
das fronteiras sul do estado o preconceito não existe.

Grande herezia, pois basta verificar que o negro instruido 
não quer ser negro, isto em qualquer ponto do paiz, para 
concluir qual não será o estado dos que mal assinam o nome, 
e estes constituem a maioria dos negros brasileiros, os quais 
podem achar que não ha preconceitos, porque seus cerebros 
estando embotados com assuntos tão infantis, se deixam 
engambelar com caramelos e outros golossímas semelhantes. 
Mas, para quêles que enchergam um pouco além, o Brasil, em 
assunto de preconceito de côres, não varia em nenhum dos 
quatro pontos cardeais.

José Penny
Porto Alegre, Setembro de 1934

José Penny desmonta o mito de que existe mais 
preconceito no sul do país, que a realidade é que o 
preconceito existe em todas as partes, de diferentes 
maneiras, mas está presente em todos os cantos do 
Brasil, e diria eu que do mundo.



Frente Negra Pelotense
(F. N. P.)

José Penny também esteve na linha de frente 
da formação da Frente Negra Pelotense, órgão 
independente, muito ativo na defesa da causa negra 
e que estava inspirada na Frente Negra Brasileira, 
criada em São Paulo, no dia16 de Setembro de 
1931. O seu presidente foi Arlindo Veiga dos 
Santos(1902-1978) até 1934, quando Justiniano 
Costa assumiu a presidência e seguiu até o fim da 
entidade em 1937, quando Getúlio Vargas acaba com 
todos os partidos e entidades políticas.

F. N. P. – tinha muitos objetivos e planos, entre 
eles reunir negros, e através de palestras e 
conferencias difundir ideias, ensinamentos nobres, 
altruismo, procurar a melhoria intelectual, 
amparar com assistência hospitalar, organizar 
bibliotecas, cursos de alfabetização, pleitear a 
entrada de negros nos ginásios, e uma longa lista 
de desejos.



Como se fundou

Como se fundou a 
Frente Negra Pelotense

Estavamos nos meiados de Abril, quando reunidos eventu-
almente em uma das nóssas sédes sociais, encontrava-se entre 
outros, os srs. Carlos Torres, José Auto Ferreira da Silva, Ale-
xandre Correia e o autor destas linhas.

É que naquele dia, se prestava uma homenagem á memoria 
de um amigo. Como o ato não fosse de festa, e sim de uma de-
monstração da nossa educação social e pessoal, poucos eram as 
pessoas que ali estavam.

Fosse um baile e o salão estaria regorgitando. Comentando 
estes hitos, a conversa girou, em torno da verdadeira situação 
dos descendentes da nossa gloriosa Raça. Cada um contava o qeu 
sabia sobre preconceitos, e outros fatos. Alguem falou em certo 
estabelecimento pio fundado por negros, que fasia hoje, distin-
ção em receber em suas escolas, crianças de côr preta... A culpa 
é nossa. Foi o que dissemos todos, pois se nos unissemos, e fun-
dasse uma entidade eficiente, muito lucrariamos nós, a Raça e a 
Nação. E... a coisa ficou neste pé.

Assim acontecendo, em uma tarde linda, de sól radiante, o 
sr. José Auto Ferreira da Silva, dirigia-se até minha residencia,e 
ai declarou me os motivos de sua visita. De pleno acôrdo com 
sua idea, que era fundarmos uma Entidade educacional, combi-
namos as bases da sua organição, e rumamos a presidencia do sr. 
Valdemar Rodrigues da Silva, e procuramos o sr. Alexandre Cor-
reia, tendo ambos aderido á nossa iniciativa. Em vista de se achar 
ausente o sr. Carlos Torres, resolvemos aguardar o seu regresso 
da Capital do Estado para o mesmo presidir provisoriamente os 
nossos trabalhos, ficando assim organisado o primeiro Comité: 
Presidente, Carlos Torres; Secretario-geral, (o rabiscador destas 
nótas); Diretores, José Auto F. da Silva e Alexandre Correia. Es-
tava assim assegurada a formação da Frente Negra, e fixado o dia 
13 de Maio para a sua fundação oficial. Sabedor do nósso mo-
vimento, o sr. Miguel Barros, então consagrado aluno da nossa 
Escola de Bélas Artes, local, procurou o sr. José A. F. da Silva 
manifestando a sua solidariedade ao nosso empreendimento. E a 
13 de Maio, era fundada a Frente Negra Pelotense, que hoje após 
vencer muitos obstaculos, para gloria da nossa terra, marca no 
calendario social o seu primeiro ano de existencia, cheia de vitó-
rias, de estoicismo e de esperança, em um futuro mais completo 
de felicidade de União e Cultura.

Humberto de Freitas.

Humberto de Freitas 
relata como com 
os seus amigos 
chegaram a idéia de 
se unirem para criar 
uma Frente pela 
Educação.

Todos os nomes 
dos primeiros 
participantes da 
novel associação.

· Carlos Torres

· José Auto Ferreira 
da Silva 

· Alexandre Correia

· Humberto de Freitas



Aniversário de primeiro ano da Frente 
Negra Pelotense, celebrado na sede do 
«C. C. Fica aí»

A Frente Negra 
Pelotense comunicava 
todos os seus 
movimentos nas 
páginas do jornal.

Por uma boa 
temporada era 
normal encontrar 
uma ou mais notas da 
Frente Negra em cada 
edição.

As reuniões tinham 
bastante sucesso e 
os discursos eram 
motivadores, era 
necessário buscar 
novos sócios, 
encontrar gente 
disposta a pagar por 
fazer parte de uma 
associação dedicada 
ao saber.

Frentenegrinos
A nóssa causa ganha terreno, porque 
está plantada no coração de todos os 
negros, a ideologia no nósso programa.
Unidos, fórtes, seremos a  vanguarda 
intrépida que romperá de nosso povo, o 
veu negro do analfabetismo.
Avente ! calados, trabalhando pela 
grandesa da raça.
Ama a tua Patria, mas não te esqueças 
que és negro.
Ser negro, é pertencer a uma raça 
tradicionalmente nobre e civilisada. Ser 
negro é um orgulho.
Amai a banderia frentenegrina, porque 
ela cobre fraternalmente, tres povos, o 
Negro, o Branco e o Indio.

<
Campanha Pró-Novos Socios
E resposta  a carta da Miguel Barros de 
contato com sr. Carlos Santos. Escreve o  
sr. Balbino Santos que estão tentando criar 
uma Frente semelhante à nascida em Pelotas.



F. N. P.
– Tres letras simbolicas, pois represen-

tam: União, Instrução e Educação.
– Quereis o engrandecimento de tua 

raça e o teu proprio, procureis hoje mes-
mo auxiliar esta benemerita associação.

– Não vos importeis com os espíritos 
Maquiavelicos que perambulam pela es-
trada da Desorientação condenando este 
formidavel centro.

– F. N. P. não quer dizer desunião 
entre brancos e pretos como gritam aos 
quatro ventos diversos elementos per-
niciosos, que nunca fizeram nada pelos 
seus irmãos de raça.

– Não deis ouvidos aos ignorantes e 
ambiciosos que tudo desmoralisam, por-
que nada sabem. Perdoemo-los.

– Ampareis a Frente Negra Pelotense 
que está fadada a destruir o preconcei-
to de raças entre os brasileiros, e tercia 
dado um passo para a grandesa da cultu-
ra brasilica.

– F. N. P. quer dizer união de brancos 
e pretos, pois o seu objetivo é espalhar 
a Luz e a Verdade esntre a coletividade, 
lógo, separatismo racial em seu meio, 
existe só para quem deseja o mal dos seus 
semelhantes.

– Frentenegrinos, não desanimeis na 
vossa obra, apezar das palavras de Pa-
trocinío: «O negro é o maior inimigo 
do proprio negro», ainda tereis do vosso 
lado Negros que se orgulham de o se-
rem, e que até a sua ultima gota de san-
gue oferecem para batalhar no «Exerci-
to do Saber». Um destes sou eu.

José Penny.

José Penny defende a 
nova associação, F. N. P., 
como símbolo de União, 
Instrução e Educação.

Anima aos leitores a 
apoiar a Frente Negra 
Pelotense e em participar 
das Assembléias e 
difundir a idéia da 
educação como motor de 
mudança.

O texto principal da 
capa está assinado por 
Humberto de Freitas, 
também da F. N. P. , 
clamando por mais 
Instrução na sociedade. 



Campanha Pró-Educação
Da Frente Negra Pelotense

Entrevistando
Entrevista concedida ao nosso representante 

oficial em Porto Alegre JOSÉ PENNY.

Como representante ao mesmo tempo deste 
semanario e da Frente Negra Pelotense, nesta 
capital, assim que recebi a Proclamação lançada  
por essa associação educacional, procurei o sr. Dali 
Jornada Barbosa, quimico Industrial, 1o químico do 
Laboratorio de Analises da Alfandega de Porto Alegre 
e professor do Instituto de Química Industrial e outros 
da Universidade Técnica do Rio G. do Sul, bem assim 
como tradutor do Curso Geral de Química, livro 
adotado em todo Brasil por diversos estabelecimentos 
de ensino. Este sr. me dispensou toda atenção durante 
o tempo que durou a entrevista, e se dignou faser uma 
apreciação embora rapida sobro o exposto na citada 
proclamação.

Disse, entre outras cousas, que estava solidario 
com as idéas apresentadas, e que era este o primeiro 
passo que deveria ser dado para que de fato amanhã 
houvesse a verdadeira igualdade e emancipação de raças 
no nosso grandioso Brasil.

Disse mais aninda, o nosso digno mestre, que 
quando fôra estudante, em peregrinações que fizéra 

por ambientes quer máos como bons, foi naquêles que 
encontrou em maioria elementos de raça etiópica, o 
que muito lamentou, mas agora com este passo, que 
pretendemos dar, êle está confiante que tal estado de 
cousas ha de forçôsamente desaparecer.

Prometeu o meu ilustre entrevistado, assim 
que o tempo permitir, faser por meio das colunas 
deste semanario uma apreciação em torno da nóvel 
associação, que êste julga não mudando o seu objetivo, 
trará futuramente aos nobres filhos da querida Princesa 
do Sul, um surto de progresso, que irá ecoar em todos 
os recantos do nosso amado Brasil.

Um ponto em que muito me falou, foi no que trata 
da moral e idéas dos atuais dirigentes da sociedade, o 
que lhe afirmei serem os mesmos que expunham na 
proclamação, ora em sua frente, todavia não deixo de 
aproveitar o ensejo para dizer que espéro saibam de fato 
os nossos irmãos agora empenhados em tão altruistica 
campanha, personificarem na altura o que dizem no 
seu programa de ação, para que não fique a coletividade 
prejudicada, assim como nós proprios.

Despedi-me vivamente impressionado com o 
acolhimento atrativo e digno de menção, que me 
dispensou o acatado homem de ciencia.

José Penny e Miguel Barros dividem com frequência 
a capa do Jornal, nesse caso José envia uma 
entrevista com o sr. Dali Jornada Barbosa, químico 
do Laboratório de Análises da Alfândega de Porto 
Alegre, um cargo importante para um negro nessa  
época, e exemplo para todos os irmãos de que 
através do esforço e do estudo é possível superar 
as barreiras e progressar na vida.



Campanha Pró-Educação
Da Frente Negra Pelotense 
Boas Nóvas

Para que todos fiquem cientes que a Frente Negra 
Pelotense, apezar dos obstaculos que encontrará pela sua frente 
e zombando dos que combatem, ha de proseguir triumfante.

Temos a honra de estampar-mos nas linhas que se seguem 
as palavras do sr. Arnaldo Fonseca, Director Gerente em exercicio 
do orgulho da imprensa riograndense o «Diario de Notícias» para 
o nosso representante na Capital sr. José Penny.

Este sr. disse: «Procure em Pelotas o sr. Valdemar Coufal, 
representante do nosso orgão naquela cidade e diga lhe que 
autorizados por mim, êle se digne mandar uma vez por mêz 
reportagens sobre o movimento social desta agremiação».

Frentenegrinos, animo, coragem, galhardia , pois todos 
os homens de consciencia estão do nosso lado.

Trabalhem com denodo, procurem elevar cada vez mais 
a nossa congregassão, para que por todo o Brasil e mesmo 

no exterior saibam que o negro brasileiro tambem quer se 
instruir coletivamente, para amanhã enfrentar com orgulho e 
conciencia os elementos que o quizérem distratar.

Isto de se educarem meia duzia e ficar 10 duzias sem 
poderem adquirir cultura, por falta de um centro onde 
possa obter tão salutar balsamo, é uma lastima, no entanto 
atualmente esta é a verdade.

Precisamos de uma nóva geração de homens concientes e 
nobres. Alem estão êles ?

– Não, estão perto, pertíssimo mesmo, pois são os 
meninos e meninas de hoje, no entanto é preciso que seus pais 
botem de lado os principios conservadores usados até hoje, 
que nada trouxeram de positivo a raça, e procurem amaparar 
a F. N. P., para que esta amanhã encaminhe seus filhos para o 
verdadeiro caminho, que é o da Instrução e Educação.

A Imprensa e a 
Frente

A totalidade das familias pelotenses, pertencente a 
Raça Negra, encontra-se empolgadas com a maneira gentil e 
cordial, com que a Imprensa da nossa cidade, unanimamente, 
recebeu a comunicação da nóssa congregação educacional.

– O brilhante orgão «A Opinião Publica» estampa em 
suas colunas o oficio que a F. N. P. lhe dirigiu.

– O «Diario Liberal» orgulho da imprensa pelotense, 
ocupa um longo trecho, tudo dedicado a nossa altruistica 
iniciativa.

– O «O Libertador» valente, intrépito e brilhante 
jornal, reprodús alguns pontos da nossa finalidade.

– O «Diario Popular» orgão conceituado e 
ilustradissimo, transcreve toda a Proclamação, e inicia a 
noticia com pequeno comentario.

Eis ai, meus irmãos o que vale, sermos sacerdotes do 
Bem e da Verdade.

Esqueçais, vossos preconceitos, orgulhai-vos de ser 
Negro.

Para a Frente! Avante!
Venceremos porque a nóssa vitória é cérta.
Venceremos porque os negros tem que reivindicar os 

seus direitos.

As finalidades 
da Frente Negra 
Pelotense são as 
seguintes:
Incentivar, com vigor, a campanha pró alphabetização, 
instrução e educação, especialmente dos filhos da Raça. 
Prestigiar, cada vez mais, no paíz, o espirito de cooperação 
interracial, ao envés do de competição. Pleitear, junto aos 
governos, o ingresso gratuito nos gymnasios secundarios e 
cursos superiores para os filhos de negros pobres, que pela 
sua inteligência assim fizerem jús. Defender a infância negra. 
Preparar a mulher negra para a luta pela vida, ministrando 
á juventude feminina os mais sãos ensinamentos, quer de 
ordem domestica, profissional ou intelectual. Crear escolas. 
Organizar caixas de assistência para socorrer os estudantes 
pobres, que por motivos financeiros, se virem ameaçados 
de abandonar os estudos. Instituir premios, para estimular 
as crianças, como o hito de despertar no mundo infantil o 
interesse pela escola.



Balanço anual realizado em 15 de Novembro de 1934 da Frente Negra PelotenseContas e Estatutos

A Frente Negra Pelotense publicou as suas 
contas e os seus estatutos (em aprovação) nas 
páginas do jornal, e são fonte de muita informação 
interessante.

Podemos saber quanto dinheiro conseguiram 
arrecadar nos diferentes meses, e como gastaram 
o dinheiro.

A associação organizou os cursos, aumentou o seu 
número de sócios, criou eventos culturais com certo 
sucesso, e o mais importante, tinha o discurso 
imbatível da Educação.

O próximo passo seria ter uma sede própria, já que 
a associação se reunia nos salões onde celebravam 
as festas que eles tanto criticavam, os planos são 
traçados, um empréstimo é a solução que encontram 
alguns para acelerar o processo, mas a idéia não 
prospera entre os sócios.





A Frente Negra Brasileira 
protesta contra a invasão de 
imigrantes que vem agravar 

ainda mais a situação precaria 
dos nacionais

A «Frente Negra Brasileira» enviou o 
seguinte telegrama ao exmo. sr. dr. Getulio 
Vargas, Chefe do Governo Provisório :

«O Grande Conselho da Frente negra 
Brasileira representando milhares de 
patrícios, protesta perante V. Exca. contra a 
continua entrada de imigrantes estrangeiros, 
quando nada se faz para melhorar a situação 
de infinidade de negros desempregados.»

A Frente Negra Brasileira 
se corresponde com a 

Frente Negra Pelotense
Temos a distinta honra de transcrever para as colunas deste 

semanario, a carta abaixo, recebida, no dia 9 do corrente e dirigida ao 
presidente da Frente Negra Pelotense, sr.Valdemar Rodrigues da Silva 
pelo ilustra Dr. Arlindo Veiga dos Santos, Presidente Geral da Frente 
Negra Brasileira, com séde na cidade de São Paulo.

Ei-la:

Exmo. sr. Presidente da Frente Negra Pelotense
Fé e União !
Tendo seguido, no orgão dessa associação promissora, os trabahos 

levados a efeito pelos frentenegrinos pelotenses, venho dar-lhes os meus 
parabens pelos louvaveis esforços que fazeis todos pela nossa gente 
Negra tão necessitada de quem deveras se interesse pelos seus destinos.

Que Deus abençoe os vossos labores ; que a fé dos negros da idade 
nóva que desponta para o Brasil os léve todos á União !

Dizei, sr. Presidente, aos negros de Pelotas que confiamos na bravura 
dos frentenegrinos dos Pampas, para acrécimo da Obra, para vitoria da 
Grande Cruzada.

Marchemos.
E que o exemplo do maior dos Negros em todos os tempos da vida 

Nacional – Henrique DIas, nos arrime para o bem da Gente Negra 
Brasileira e pela Salvação e Gloria do Brasil.

Deus vos guarde
Dr. Arlindo Veigas dos Santos
Presidente Geral da F. N. B.

S. Paulo, 28/12/1933

Animai-vos negros pelotenses, a nossa campanha está refletindo 
longe.

União, Cultura, Paz, Educação e Instrução; sejam sempre o lema dos 
frentenegrinos.

Mães, pais, irmãos, namorados, noivos, intelectuais, enfim, todos 
aqueles que de fato desejam o progresso da Raça Negra pelotense, bem 
assim como do Brasil, a Frene Negra Pelotense está de braços abertos 
para recebe-los.

Esta associação continuará até o fim, sempre com o glorioso titulo 
Frente Negra Pelotense: 

F. N. P.
Ha pessoas que desconhecem o programa desta associação, e no 

entanto combatem-na.
– Por que ?

Se destaca 
dessa edição a 
correspondência 
entre a Frente 
Negra Pelotense 
e a Frente Negra 
Brasileira, e o 
mais interessante 
é a nota de 
protesta da Frente 
Negra contra 
a entrada de 
novos imigrantes 
promovida pelo 
governo de Getúlio 
Vargas.



25 de Dezembro
Foi nesta data que a Frente Negra Pelotense, 

realizou uma reunião, entre o povo etiópico desta cidade, 
que talvês ha 20 anos não se realizava outra igual.

Seriam mais ou menos 15 horas da tarde , do dia 25 
do mês p.1.,quando, perante 45 pessoas entre as quais 
algumas gentis senhorinhas...

O jovem Secretário Geral, Humberto 
de Freitas leu o expediente..., após 
principiou a leitura dos estatutos 
que foram calidamente discutidos, 
mas sempre em um ambiente de 
cordialidade, em seguida foi dada 
a palavra ao jovem preparatoriano 
de Engenharia José Penny, que em 
breves palavras incitou os pais e jovens 
ali presentes, para se congregarem, 
encaminhar seus filhos para as 
aulas que serão iniciadas em 1o de 
março sob os auspicios desta nova 
agremiação.

...
O ilustre professor de Português Francisco Paula 

Alves da Fonseca*... pede licença e começa proferindo 
agradaveis palavras, nas quais analisou com a sua 
indiscutivel capacidade; os seguintes pontos:

Congratulações com o movimento...; não ha questão 
racial, mas sim falta de educação do povo em geral; não 
ha defeito exclusivo dos negros,...; não ha inferioridade de 
raças; ... ; será causa de de glorias como já é e de admiração 
a gratidão a Mãe Preta ? –

...
Também se fez ouvir em béla peça oratoria o 

incansavel batalhador, jovem pintor, Miguel Barros, bem 
assim como os srs. José M. Falcão e Balduino Oliveira, 
que encerraram o inesquecível conclave com ardentes 
votos de entusiasmo e civismo.

Hoje a tarde ás 3 horas, serão realizadas algumas 
conferencias sobre assuntos de muito interesse para 
a coletividade negra pelotense, dado o valor dos 
conferencistas, entre eles o jovem Bacharelando em 
Ciencias Comerciais, Miguel Barros, estamos certos que 
muito será o numero de pessoas que comparecerão.

* Francisco Alves da Fonseca  estava ntre os primeiros 
professores de Português do Brasil, foi eleito o primeiro 
Presidente da associação e presidia a sessão proferindo o discurso 
mais largo e mais importante.

Convite para participar na «Congregação 
Geral» da Frente Negra convocada no 
dia 25 de Dezembro ás 15 horas, na sua 
sede provisoria a rua General Argolo 415.

Notas sobre as reuniões 
realizadas no dia 25 de 
Dezembro, provavelmente 
por ser um feriado em que 
a maior parte das pessoas 
teriam a possibilidade de 
assistir sem problemas.



Empréstimo
Apresentou,então, seu plano pelo 
qual a F. N. P., fará um emprestimo 
no valor de dez contos de réis, para 
aquisição de sua séde propria. Foi 
nomeada seguinte comissão para 
estudar com mais pormenores a idéia: 
Prof. Joaquim Alves da Fonseca, 
realtor : Academico José Penny e o 
acatado frentenegrino Izidóro Lima. 

Nessa pequena nota se comunica a comissão que 
deve estudar os detalhes do empréstimo, entre eles 
está o jovem José Penny, que parece determinado a 
conseguir um local próprio, e criar um espaço onde 
poder dar aulas.

Notícia sobre a Sessão de 
Assembléa Geral Extraordinaria, 
celebrada no dia 27 de janeiro 
(1934/5), para eleição e posse 
da nóva Diretoria.

A reunião teve lugar ás 3 horas da tarde, na séde da Sociedade 
Musical União Democrata, com a preseça da antiga e da nóva 
diretoria foi aberta a sessão pelo presidente sr. Valdemar Rodrigues 
da Silva, que explicou a finalidade do ato. Após foram pelo sr. 
Secretario José Morena Penny, chamados os novos membros...

A nova Diretoria ficou assim constituida : Presidente 
Honorario, Dr. Durval Morena Penny ; Presidente, Joaquim 
Pedro Cardoso ; Vice-presidente, Alberto Souza ; Secretario 
Geral, Humberto de Freitas ; 1o Secretario, Valdemar Rodrigues 
da Silva ; Adjunto, Fernando Vargas ; 1o Tesoureiro, João Batista 
Bernabé ; 2o idem e cobrador, Valdemar Gonçalves ; Diretor 
Geral e Guarda-Livros, Contador Miguel Barros ; Conselho 
Fiscal,  José Gomes Falcão, Carlos Gomes Falcão e Edmundo 
de Paula Lima ; Representantes nas diversas delegações : Porto 
Alegre, Academico de Engenharia, José Morena Penny ; 
Pinheiro Machado, Tenente João Antonio Bueno ; Pedras Altas, 
sr. Demetrio Silva.

O anterior presidente pronunciou um discurso agradecendo á 
todos os que haviam ajudado nesses primeiros passo e reclacando que 
o novo presidente tinha o caminho aberto para aplicar o programa.

Agradeceu aos representantes Demetrio Silva e João Bueno.
Ao professor Celso D'Avilla Celas, que apesar de pertencer a 

raça branca, sempre se mostrou abnegado pela causa.
A Legião Feminina, a Carlos Torres, Humberto de Freitas, 

José M. Penny, Alberto Souza, Fernando Vargas, Joaquim 
Pedro Cardoso, João batista bernabé e a todos que colaboram 
com o semanario «A Alvorada».

Também  a todos os presidentes de sociedades locais pela sua 
colaboração.

Miguel Barros, queiras aceitar tambem  um abraço, e a 
F.N.P. te espera de braços abertos ansiosa para saber algo dos 
nossos irmãos do Norte.

...
– Sabes de uma nóva ?
– Não ! Do que se trata ?
– Terça feira a F. N. P. se reune 
em Assembléa Geral para tratar do 
emprestimo.
– Como será que eles vão fazer ?
– Aparece na séde provizoria à rua G. 
Osorio 603, e saberás.



Ernani Lima

Ernani Lima nesse momento 
estava estudando medicina 
em Porto Alegre e foi 
entrevistado por José 
Penny, logo colaborou com 
vários textos pró educação, 
defendendo a Frente Negra 
Pelotense e todas as idéias 
do movimento criado em 
Pelotas.





Na capa do dia 29 de Setembro de 1935 a notícia de 
que a Frente Negra Brasileira foi registrada como 
partido político é celebrada como uma vitória. Por 
outro lado a associação local dá os seus passos 
no mesmo caminho e se registra legalmente como 
sociedade civil.

Numa nota interior José Penny destaca que com 
isto, abre o caminho para obter personalidade 
jurídica, sendo a única com o ideal da ilustração e 
da educação.

A Frente NEGRA PELOTENSE acaba de ser registrada 
legalmente, nesta cidade como sociedade civil.



A F. N. P. e a Legião 
Feminina

Eu te saudo, de coração, te saudo com 
toda força de minha alma, te saudo com todo o 
entusiasmo feminino.

Porque tu és o nosso amparo, tu és a nossa 
vida, tu és a nossa felicidade.

Tu para nós és tudo.
Negros e negras, alistem-se na Frente 

Negra, unam-se, ajudem essa força para 
progredir, animo e coragem. Não desanimar, 
lembrem-se que o entusiasmo é tudo e a força 
de vontade é ainda maior do que todas as cousas 
na vida.

Miguel Barros, José Peni, e outros não 
cansarñao de trabalhar, enquanto não verem 
seus desejos, seus planos, realizados ; eles 
querem a felicidade da raça, o progresso, a 
cultura de ambos os sexos, que é o que não 
existe infelismente. mas, uma cousa eu vos 

digo, quando chegardes a compreender o 
verdadeiro caminho da felicidade ; da F. N. 
estes trabalhadores já estarão velhos, cansados, 
e sem esperanças.

Mas... oh ! não devem deixar chegar a este 
ponto, aproveitem este ensejo ao menos para 
os vossos filhos, para que sejam mais felizes. 
Deixemos de parte a vida alheia e mesmo cousas 
que não nos interessam. Vamos nos preocupar 
com a F. N. srs. Frentenegrinos.

Recomendo Força, Querer é poder.
«Frente Negra Pelotense» saudo-te, pois.

Antonieta G. Avila.
–

MÃES, que quereis ter filhos dignos, 
comparecei a Assembléa Frentenegrina, na 
tarde de 24, (Feriado) na séde do «Chove».

Coluna da Legião Feminina
Frente Negra Pelotense

–

Antonieta Avila saúda a Frente Negra Pelotense 
e convida as mães a participar da assembléia 
sa sede do Chove Não Molha e menciona os jovens 
entusiastas Miguel Barros e José Penny, e como 
numa profecia dizia que o esforço deles não 
mudaria a mentalidade geral e seriam velhos sem 
ver o seu sonho realizado.



Outubro de 1934

Circular  de Frente Negra 
Pelotense ordenada pela 
diretoria depois da reunião 
do dia 6 de Outubro de 
1934.
– 
Pedindo colocar um quadro 
com as sua proclamação no 
salão cedido. 
–
Um carta ao sr. Carlos 
Santos, convidando para 
ele ser um delegado da 
Frente Negra em Rio 
Grande.
–
Se encarrega ao tesoureiro 
regularizar o movimento 
das cobranças.
–
E em seção realizada no 
dia 13 a comissão da Legião 
Feminina, começou a criar 
as listas para a comissão de 
direção da associação.
– 
Se discutiu a bandeira 
da Frente Negra, tendo 
sido apresentadas vairas 
sugestões, ficando aprovada 
uma, que no proximo 
numero daremos detalhes.

A Frente Negra Pelotense cria uma 
campanha para conseguir novos sócios, 
dentro do mais breve espaço de tempo.

A comissão encarregada da Legião 
Feminina, calculou em 100, as 
associadas já inscritas.
–
Para esclarecimentos, a F. N., sobre a 
Legião Feminina explica:
I – As Legionarias não pagarão 
contribuição.
II – Terão sua propria diretoria, 
completamente independente, pois 
temos capacidades, em nosso meio 
feminino.
III – Seu principal dever, é o de 
atenderem aos nossos pedidos 
para auxiliar moralmente o 
engrandecimento de nossa raça.



Ano XXVII – Pelotas, 4 de Novembro de 1934 – N. 27

Campanha Pró-Educação
O Sucesso da Assembléia de Instalação da Legião Feminina  

da F. N. P., marcou indelevelmente mais uma etapa frentenegrina.
– O que foi essa admirável reunião. –

Na tarde de 24, apezar do equvoco que havia a respeito 
desse dia, isto é, se era feriado ou não, grande afluencia de 
senhorinhas, senhoras e senhores para assistirem a reunião 
para a fundação da nossa seção feminina.

Ás 15 1/2 horas, foram abertos os trabalhos, pelo nosso 
presidene sr. Valdemar R. da Silva, que convidou o digno 
frentenegrino sr. José Auto Ferreira, acatado presidente do 
«Chove», para presidir a seção.

A seguir o sr. Miguel Barros, que secretariou, disse da 
finalidade daquela reunião, fazendo depois a leitura da chapa 
para a Diretoria da Legião Feminina, sendo todos os nomes 
aclamados por unaminidade.

...
Por falta da presidenta srta. Silvina Machado, tomou a 

direção da mesa a srta. Judite Carvalho, que cedeu a palavra 
a srta. Jandiria Cardoso, que fez leitura dos «deveres das 
Legionarias».

Falou depois o sr. José Auto Ferreira...
O tesoureiro da Vanguarda Frentenegrina, sr. João 

Bernabé, com solidas palavras, disse da compreenção 
que devem ter os membros da nossa raça, para o nosso 
fortalecimento.

O nosso diretor geral sr. Fernando Vargas,..., deixou bem 
clara, a necessidae do programa frentenegrino, ampliado, 
naquele momento com a creação da L. F.

O sr. Falcão, incentivando o progresso da F. N., disse 
que iria tratar de conseguir para nós, tambem a séde da S. M. 
União Democrata, para quando quisessemos nos reunir.

O nsso tesoureiro sr. Alberto Sousa, discursou, 
congratulando-se co, seus companheiros, de campanha 
idealista.

...
A srta. Antonieta Avila, oradora da Legião Feminina, 

disse sentidas palavras comparando a F. N., á mãe 
amantissima que zela pelo futuro de seus numerosos filhos, 
dos ques a maioria, vive afastada do verdadeiro caminho.

...
O sr. Joaquim Cardoso, presidente da Vanguarda, cotou 

varios casos preconceituosos, clamando para que a raça não 
procure obscurecer essas verdades, para que realise suas 
aspirações.

Todos os oradores, foram muito aplaudidos, tendo a 
srta. presidenta da seção, encerrado os trabalhos sob fartos 
aplausos.

Convite e comentários sobre a reunião de instalação 
da Legião Feminina citando todos os oradores e 
personalidades relevantes que participaram do ato.



Candidaturas para  
eleição da diretoria da 

Frente Negra Pelotense
–

Realisam se como de praxe nos 
meios frentenegrinos, as eleições 
para escolha dos novos dirigentes 
da conceituada sociedade 
educacional, cujo futuro brilhante 
dependerá do estoicismo dos 
atuais pioneiros que, com uma 
perseverança digan de admiração 
vão conquistando dia após dia, 
novas e brilhantes vitorias !

Para serem sufragadas, no 
proximo pleito foram apresentadas 
as seguintes candidaturas :

Presidente : José Auto Ferreira 
da Silva ; Vice : João Batista 
Bernabé ; Secretario-Geral : 
Alberto Sousa ; 2o Secretario : 
José Maria da Silveira Falcão ; 
Tesoureiro : José Gomes Falcão ; 
 Adjunto : Lourival Lonchang ; 
 Diretor-Geral : Carlos Falcão ; 
 Conselho : Rodolfo Xavier, 
Armando Vargas e Humberto de 
Freitas.

Serão indicados para 
representantes da F.N. P.

Em Pedras Altas: (Falta 
indicação) , Em Cacimbinhas : Tte. 
João Bueno ; Em Porto Alegre : 
Academico José Penny ; no Norte do Paiz : Bacharel e Pintor 
Miguel Barros.

Avante, negros romeiro do progresso e da instrução.
O dia de amanhã e dos que aprender hoje.
Trabalhemos sem descanço, mas deixemos aberto o templo 

do saber para nossos filhos.
Não vedes o Brasil como está ?
É o analfabetismo que ompéra.
Os nossos filhos não permitirão que amanhã nos queiram 

tambem civilisar... porque tendo escolas onde o preconceito de 
côr e de classe não seja uma verdade terñøa orgulho de nós que 
lhe deixamos como unica fortuna – a ESCOLA !

Pelotas, novembro de 1933.
Notícia da Delegação 

da Frente Negra em 
Cacimbinhas.

O Tte. João Bueno 
comunica o ingresso de novos 
sócios: os srs. André Brisolara 
Cardoso, Amaro Garcia, João 
Batista Soares, Celso Brisolara 
Cardoso, Ramiro da Cunha, 
João Antonio Bueno e Pedro 
Hilario de Araujo.

frente negra pelotense
A grande sessão de Assembléa 
– Proclamação da Diretoria – 

– Comité Feminino – 
– Titulos honorificos –

Realisou-se no dia 15 do corrente na séde do «C. C. 
Chove e não mólha» a grande sessão de Assembléa Geral, 
da util organisação social Frente Negra Pelotense. Perante 
numerosos presentes enre os quais muitas senhorinhas e 
representações sociais, o sr. Carlos Torres, declarou aberta 
a sessão, convidando o sr. Joaquim Cardoso, vice-presidente 
do «Chove» para presidir a Assembléa. Após o frentenegrino 
Miguel Barros, falou sobre as finalidades e vantagens da 
«Frente» cujas apreciações e comentarios mereceu geral 
agrado.  Pelo mesmo sr. foi lido os estatutos, os quais após 
alguns apartes foram aprovados em primeira instancia. 
Passando se a leitura das atas, foram as mesmas aprovadas. 
Falou nesse momento o socio fundador das Frente Negra, o 
inteligente sr. Ildefredo Avendano que tendo que retirar-se 
agradeceu em bélo improviso, o acolhido que tivera no seio de 
uma raça diferente em côr, mais igual, perante a Humanidade 
civilisada. O seu bélo discurso provocou entusiasticos aplausos 
que se profugaram até a sua retirada do recinto.

Pelo sr. pte. foi apresentada a chapa oficial da nova 
diretoria, a qual mereceu um aparte do sr. José M. Falcão 
que propunha, fazer-se permuta de cargos entre o presidente 
e o 2o tesoureiro . Pósta em votação tal proposta, em vistas 
das declarações dos candidatos não foi aceita, sendo então, 
pela Assembléa, aprovada unanimente a chapa oficial e em 
seguida com vivo entusiasmo dos circunstante foram os novos 
membros empossados. É a seguinte a nominata : Presidente : 
 Valdemar Rodrigues da Silva, (funcionario postal, federal) ; 
 Vice-presidente : Julio Ribeiro Julio (operario) ; Secretario 
Geral : Humberto de Freitas (operario) ; Secretario auxiliar : 
 Juvenal Pás da Silva (operario) ; Tesoureiro : Alberto Sousa 
(funcionario bancario, federal) ; 2o Tesoureiro : Carlos 
Torres (industrialista) ; Diretor geral : José A. F. da Silva 
(funcionario bancario) ; Diretores : Saul Orlando Batista 
(funcionario da Prefeitura), Isidoro Lima (ex-comerciante da 
praça), Ivo Porto (operario).

Após foram consideradas socias protetoras da F. N. P. as 
seguintes sociedades e jornais : «A Alvorada», «C. C. Chóve e 
não mólha», «S. R. Depois da Chuva», e «C. C. Fica ai p'ra ir 
disendo», cujas sociedades muito tem contribuido para a F. 
N. P. cedendo suas sédes gratuitamente para sessões e outros 
mistéres.

Foi criada a «Legião Feminina Frentenegrina». Tendo 
todas as senhorinhas presentes aderido expontaniamente. 
Dada a palavra ao sr. secretario Humberto Freitas, este 
explanou a situação verdadeira da Raça, abordando 
palpitantes assuntos, sendo ouvido atentamente pelos 
ouvintes que o aplaudiram prolongadamente. Antes de iniciar 
sua palestra, o sr. Secretario propôs que se lançasse um voto 
de louvor ao brilhante frentenegrino sr. José Peni, digno 
representante da F. N. P. em Porto Alegre e iniciador da 
«Campanha pró  Educação» nas colunas da «A Alvorada».

A Assembléa, tambem aprovou um voto de louvor e 
agradecimento ao velho trabalhador sr. Juvenal Peni, sendo 
considerado socio protetor.

Após o sr. Valdemar Rodrigues encerrou a sessão, 
debaixo de entusiasticos aplausos.



Grande Passeata Civica 
–

Comemorando a data nacional de 13 de Maio, a patriotica Frente 
Negra Pelotense, realisará neste dia, uma imponente passeata cívica 
para a qual estão sendo convidadas todas as associações locais, para 
comparecerem a esta manifestação grandiosa. Entre as sociedades 
que comparecerão, constam-nos as seguintes: Juvenil, America, 
Vencedor, Universal, Democrata, Lusitano, Chove não molha, 
Fica ai p'ra ir disendo, Depois da Chuva, Quem ri de nós tem paixão, 
Está tudo cérto, Democratico, Forte da Graça, Liga F. José do 
Patrocínio, União Beneficiente, S. M. União Democrata, e varias 
outras sociedades, as quais far-se-ão representar com os respectivos 
estandartes, bandeiras ou simbolos.

Abrilhantará a festa que estará magnifíca, 3 bandas de musicas. 
A manifestação sairá da séde do «Chove e  ão molha», á rua Dr. 
Cassiano entre ruas : Anchieta e Felix da Cunha.

Após a formidavel passeata, na qual tomará parte o povo, afro 
Brasileiro de Pelotas, realisa-se solene sessão civica, durante a quasl 
falarão varios oradores, representações oficiais, imprensa, etc.

Ás oito horas da noite, o grande desfile, se movimentará, 
percorrendo o trajéto já organisado.

A Alvorada anima os 
espíritos negros com 
capas especiais, a 
Frente já leva um tempo 
existindo e o 13 de Maio 
é o dia perfeito para 
mostrar a força dessa 
união numa grande 
passeata, na páginas 
do jornal se publica os 
participantes e convida 
todos à passeata.

Frente Negra Pelotense – Congregação 
Geral, Domingo 21, ás 15 horas da 
tarde, na séde do «Chove não Molha», 
gentilmente cedida, esta futurosa 
associação educacional levará a efeito uma 
das suas brilhantes reuniões.
...
Comentarios aos desprestigios feitos à 
Raça Negra, publicadas no Almanaque 
Guaraina bem assim com em outros 
jornais, pelo preparatoriano de 
Engenharia José Penny.
...

Na convocação para a Congregação Geral, Domingo, 
21, às 15 horas no Chóve não Molha onde entre 
outras atividades e palestrantes estaria José 
Penny comentando desprestígios publicados no 
Almanaque Guaraina, bem assim como de outros 
jornais. Essa era uma das suas atividades 
preferidas, buscar na imprensa ofensas e escrever 
cartas.



Campanha Pró-Educação

O dia 13 de Maio
–

As comemorações que se realisaram em Pelotas – A Frente Negra  
– As homenagens das sociedades etiopicas locais – O Rotary Club  

– Partida inter-municipal – Os jornais – Varias nótas.

Vibrante e entusiasticas foram as comemorações que se 
realisaram em Pelotas, e quiçá em todo o Brasil, na gloriosa 
data de 13 de Maio. De todas as partes do Paíz, chegaram-
nos notícias de que se revestiram de grande brilhantismo as 
solenidades em homenagem a data da abolição da escravatura.

Imponentes, manifestações, grandiosos comícios civicos, 
pompósas sessões solenes, realisou-se por ai a fóra, numa 
demonstração expressivam do sentimento de brasilidade do 
nósso povo. Tocante e verdadeiramente digno de nóta, foi 
o gésto patriotico da egregia Camara Municipal do Distrito 
Federal, decretando feriado, o dia 13 de Maio. O povo 
Etiópico do Brasil vibrou com essa notícia, porqeu o dia da 
abolição da escravatura, é para nós, negros, uma data sagrada, 
assim como representa para o povo em geral do Brasil, o dia da 
fraternidade brasileira !

–
Conforme fóra anunciado pelas nóssas sociedades de 

radio, no domingo 12 do corrente, à noite, uma grande 
Comissão da Frente Negra Pelotense, composta dos srs. 
Joaquim Pedro Cardoso, Alberto Souza, Humberto de 
Freitas, Valdemar R. da Silva, Fernando Vargas, José Gomes 
Falcão, Valdemar Gonçalves da Silva, José M. da Silveira 
Falcão e Carlos Falcão, realisaram uma peregrinação, 
visitando as sociedades etiopicas locais.

A primeira a receber a visita, foi o C. C. Está tudo certo, 
discursando os srs. José M. Falcão e Alberto Souza.

Logo após a caravana dirigiu-se a séde do C. C. Chove e 
não molha.

Com o salão regorgitante de exmas. familias, na hora 
aprasada, usou da palavra em belo e tocante improviso o sr. 
José Augusto Ferreira da Silva, que saudou a Raça Preta, 
representada na lusidia, brilhante e entusiasmada delegação 
da Frente negra. Respondendo em seguida, em nome dos 
descendentes da gloriosa raça de Tobias Barreto, o sr. 
Humberto de Freitas, secretario geral da F. N. P. que proferiu 
aplaudido discurso civico-racial.

Continuando a peregreinação frentenegrina, a comissão 
visitou a séde do C. C. Fica ai p'ra ir disendo, que por motivos 
de não haver festas naquele dia, delegara alguns de seus 
dirirgentes para receber as caravanas da Entidade maxima dos 
negros.

Rumando após para a séde da S. R. Depois da Chuva, ali, 
discursou sempre aplaudido pela grande assistência, formada 
por exmas. familias e desenas de cavalheiros, o sr. Humberto 
de Freitas.

E, terminando a sua brilhante missão foi grande a 
comissão da Frente Negra, até a séde do G. R. Democratico, 
onde o E. C. Juvenil, realisava esplendoroso baile, oferecido 
a missão do Niteroi F. B. de Bagé. Ali, discursou de maneira 
brilhante, o frentenegrino sr. José Maria Falcão, que 
começou saudando aos irmãos bageenses, ao veterano juvenil, 
e terminando, fasendo finda apologia da magna data.

Em todas as sociedades os oradores da F. N. P. concitavam 
as respectivas diretorias, a conservar – em homenagem a 
data de 13 de Maio – em suas sédes, as bandeiras hasteadas ao 
mastro.

–
Dia 13 de Maio ! No horisonte um sol igual ao do domingo 

13 de Maio de 1888, surgia, soberano, esplendente e espalhado 
pelo Brasil os raios aurificos da Liberdade!



Hibrido
O produto entre o branco e o negro, 

como todos sabem, chama-se «Mulato».
Pois bem, eis ai, na maioria, o pior 

inimigo do negro, principalmente quan-
do tem algum conceito entre pessoas 
brancas, mesmo quando não tem.

Engraçado, este infeliz, que é como 
assim eu o considero, quando está be com 
os seus «iguais», os brancos, são tratados 
com toda benevolencia, mas se por qual-
quer motivo se desataviam, só se houve:

– Ora deixa, «negrão».
– Reconhece o teu lugar, «negro vai-

doso».
Tenho apreciado estes fatos entre pes-

soas de cultura e que se dizem educadas.
Por isso lastimo a pobreza de espírito 

da maioria dos «mulatos julgados», como 
diz o vulgo, e muito me orgulho em ser 
negro, chegando ao ponto de lastimar 
não ser puro.

José Penny.

Mulato

O jovem José Penny se sentia ressentido da sua 
origem “diluida”. Ele queria ser um negro puro. Ao 
mesmo tempo que fundava a Frente Negra Pelotense, 
publica um pequeno texto titulado HIBRIDO, onde 
divaga sobre ser mulato e encontra os piores 
defeitos no miscigenado. Afirma, com pesar, que 
preferia ser um verdadeiro negro Ethiópico, como 
estava de moda dizer entre os negros jovens e 
cultos da época. Havia um ideal de pureza de raça, 
um orgulho de negros casados com negros. Mas a 
sua namorada e mãe dos seus futuros filhos era 
branca. Com Aracy José teve 4 filhos "híbridos": 
Juvenal, Elói, Isabel e Leda.  

Para o meu avô isso era muito 
importante, e ele se declarava 
da Ethiopia, mas depois de fazer 
o exame de DNA posso afirmar 
que o mais perto que estamos  
é de algum Keniano, mas não 
temos genes Ethíopes na família. 
Sinto muito vô.



A Guerra Abissínia 

Nos anos 30, com o Ducci, a Italia 
estava em plena campanha para 
conquistar a Ethiopia e recuperar 
a honra do exército que perdeu na 
primeira guerra colonial. 

O jornal acompanhava de perto 
os movimentos das tropas 
internacionais e dava notícias 
regulares. Os colaboradores 
relatam e discutem os rumos da 
situação com grande preocupação.

A Guerra 
Abissínia

 
A invasão italiana da Etiópia, 
também chamada de Segunda 
Guerra Ítalo-Etíope, foi um 
conflito armado de sete meses, 
travado entre outubro de 1935 e 
maio de 1936.

A Itália anexou oficialmen-
te o território da Etiópia em 7 
de maio, e o rei italiano Victor 
Emmanuel III foi proclamado 
imperador. As províncias da 
Eritreia, Somalilândia italia-
na e Abissínia (Etiópia) foram 
unidas para formar a província 
italiana da África Oriental.

A ocupação da Etiópia durou 
até 1941.





A FNP reforçava a importância da educação para 
superar a situação de inferioridade. Só a educação 
liberta, afirmavam os seus fundadores.

A HORA DA RAÇA era um momento para a 
conscientização racial e reivindicação de direitos. 
Organizavam palestras e discussões antes das 
festas e bailes nas associações negras vinculadas 
ao carnaval. Nas sessões comentavam a situação 
na cidade, liam cartas de apoio, e recebiam 
alguma personalidade destacada da sociedade, que 
apresentava algum tema atual de interesse para o 
progresso dos irmãos de cor.

Alguma vez chegaram a manifestar um certo 
desconforto pela falta de atenção de parte do 
público, que conversava, ou se dispersava dando 
uma imagem negativa do público negro pelotense. 
José aspirava um comportamento educado, decoroso 
e formal por parte de todos. E, obviamente, total 
atenção as palavras dos convidados.

A Hora da Raça



A Alvorada sempre foi utilizada como um espaço 
combativo e instrutivo. No recorte dessa página, as 
regras do concurso de contos José do Patrocínio, 
buscando novos escritores.

Na página ao lado uma capa de 1933 com o 
chamativo titular de «Proletários de todos os 
países, Uni-vos!». Um texto, que para muitos de 
hoje em dia seria considerado "comunista".

Isso sem deixar de lado o espaço de comunicação 
das associações e organizações de festas, bailes, 
blocos, cordões, teatro, música, literatura, poesia, 
ciências, todos os aspectos possíveis para ilustrar 
a comunidade negra.



Se tratavam com muito carinho e admiração 
nas cartas que se enviavam enquanto Miguel 
Barros estava de redator da Alvorada e José 
era correspondente em Porto Alegre, enquanto se 
preparava para entrar na Universidade.

Eu gosto de imaginar alguma cena deles 
conversando no atelier do pintor, sobre idéias, arte, 
política, negros, e imaginando maneiras de mudar o 
mundo.

Miguel também estudou Ciências Comerciais, mas 
o seu grande talento era a pintura, depois do 
Congresso Afro Brasileiro começa a assinar os 
seus quadros com o pseudônimo de Mulato.

A amizade de José Penny 
e Miguel Barros



VARIAS
A Frente Negra Pelotense convoca 

uma Assembléa Geral Extraordinaria, 
terça-feira, dia 12, na sede provisoria, a rua 
General Ososrio 603, para ser apresentado 
o Regulamento do emprestimo que 
esta agremiação pretende executar para 
adquisição de séde propria.

Também se comunica o Guarda 
Livros interino, o jovem Contador 
Lupicinio Ribeiro, que ocupará o lugar 
de Miguel Barros, enquanto este estiver 
viajando ao I Congresso Afro-Brasileiro 
em Recife.

Para costear parte da viagem 
e poder ir ao congresso o 
jornal organiza uma rifa com 
um quadro de Miguel Barros, 
que levará outros dez para 
vender em Recife e assim 
costear o resto da viagem.

O Congresso reuniria todas 
as possíveis representações 
do negro na sociedade e na 
vida brasileira.

Foi o ponto de encontro de 
pessoas fundamentais na 
cultura do país como o 
próprio Gilberto Freyre, que 
a posteriori do congresso 
escreve a sua obra 
fundamental «Casa Grande e 
Senzala».

Também participaram 
jovens escritores e artistas 
comprometidos com a história 
do negro no país como Dorival 
Caymmi ou Jorge Amado, entre 
outros intelectuais e artistas 
como o jovem Miguel Barros.

O Primeiro Congresso  
Afro BRasileiro

Enquanto era redator da Alvorada Miguel foi o 
enviado do jornal ao I Congresso Africano Brasileiro 
no Recife. Era um evento imperdível para essa 
geração, organizado pelo jovem sociólogo brasileiro 
Gilberto Freyre.

A F. N. P. e o I Congresso 
Africano Brasileiro
Far-se-ão os negros Rio 
Grande do Sul representar?

A esse congresso que dará uma demonstração cabal do que foi, o que 
é e o que fez a raça negra no Brasil, muito util seria uma representação 
da F. N. P., unica organisação no genero no Rio Grande, e em 
condições para levar o seu brado de apoio, á essa iniciativa que deve 
avançar e tomar vulto para maior gloria da Raça no Brasil.

A F. N. P. está estudando as possibilidades para tal.

Pela nossa representação 
no I Congresso Afro-
Brasileiro

Para que o esforço de todos frentenegrinos, que são homens 
concientes, seja conhecido e ampliado no Brasil e no mundo; a F. N. 
está realizando o sorteio de 1$000 de uma das belas telas de Barros.

O apoio deve ser unanime, dos descendentes etiopicos.
M. Barros, representará a F. N., levando consigo uma coleção de 

quadros nos quaes fixa aspectos da raça gloriosa de Patrocínio.
N. B. – Todas as pessôas, que queiram nos auxiliar, ensta 

campanha, poderão procurar bilhetes na redação d'A Alvorada.



O luxuoso teatro de Santa Isabel, frequentado 
pela elite açucareira pernambucana, é palco do 
1º Congresso Afro-Brasileiro realizado no país, 
organizado pelo sociólogo Gilberto Freyre. 
Durante seis dias, pesquisadores, artistas, 
músicos e demais interessados discutirão 
a base africana da cultura brasileira — 
principalmente a pernambucana.

A programação do congresso foi bem variada. 
Tinha apresentação de trabalhos de etnógrafos, 
sociólogos, pesquisadores sobre folclore e arte 
popular e até visitas a terreiros de babalorixás 
do Recife. O salão nobre do teatro abrigou 
exposição dos pintores Cícero Dias, Luís 
Jardim, Di Cavalcanti, Noêmia Mourão, 

Manoel Bandeira, Tomás Santa Rosa e Tarsila 
do Amaral, entre outros. Francisco Rebolo 
expôs fotografias de motivos afro-brasileiros.

Também havia uma exposição de objetos de 
cultos afro-brasileiros e de arte popular, como 
bonecos de maracatu, esculturas de barro e de 
madeira, figas, bandeiras e outros trabalhos. No 
dia 16, seria a vez das músicas afro-brasileiras.

Gilberto Freyre comentaria depois que durante 
todo o congresso, “uma negra velha, com 
seu fogareiro, seu vestido de baiana, seu xale 
encarnado, assou milho e fez tapioca de coco” 
para os participantes.

©  Memorial para a 
Democracia | Instituto 
Lula | Link: http://
memorialdademocracia.
com.br/card/aberto-
o-1o-congresso-afro-
brasileiro

O "Jornal do Povo" convida para o Congresso no Recife, em sua edição de 17 de outubro de 1934



Gilberto Freyre
Gilberto de Mello Freyre 
(Recife, 15 de março de 1900 — Recife, 
18 de julho de 1987) foi um polímata 
brasileiro. Como escritor, dedicou-se 
à ensaística da interpretação do Brasil 

sob ângulos da sociologia, antropologia 
e história. Foi também autor de ficção, 
jornalista, poeta e pintor.
Autor de Casa Grande e Senzala, livro 
fundamental na cultura brasileira.↑ Texto sobre as expectativas e as promessas do congresso antes da viagem.



Jorge Amado
Jorge Leal Amado de Faria ou 
apenas Jorge Amado (Itabuna, 10 de 
agosto de 1912 — Salvador, 6 de agosto 
de 2001) foi um dos mais famosos e 
traduzidos escritores brasileiros de todos 
os tempos. Jorge Amado é o autor mais 
adaptado do cinema, do teatro e da 
televisão. Sua obra literária – 49 livros, 
ao todo – também já foi tema de escolas 
de samba por todo o País. Seus livros 

foram traduzidos em 80 países, em 49 
idiomas, bem como em braille e em fitas 
gravadas para cegos.

Integrou os quadros da 
intelectualidade comunista brasileira 
desde o final da primeira metade do 
século XX - ideologia presente em várias 
obras, como a retratação dos moradores 
do trapiche baiano em Capitães da Areia, 
de 1937.

Dorival Caymmi
Dorival Caymmi (Salvador, 30 
de abril de 1914 – Rio de Janeiro, 16 
de agosto de 2008) foi um cantor, 
compositor, instrumentista, poeta, 
pintor e ator brasileiro.

Compôs inspirado pelos hábitos, 

costumes e as tradições do povo baiano.
Tendo como forte influência a música 
negra, desenvolveu um estilo pessoal 
de compor e cantar, demonstrando 
espontaneidade nos versos, sensualidade 
e riqueza melódica.



Campanha Pró-Educação

O representante da F. N. P.,
em Recife, acaba de fundar a  

“Frente Negra Pernambucana"
Folgamos em transmitir aos nossos leitores e aos 

denodados frentenegrinos gaúchos, que a F. N: P. recebeu o 
seguinte oficio: «Recife, 13 de Abril de 1935, Ilmo. Presidente 
da Frente Negra pelotense, Cordiais saudações. Tenho a 
subita honra de comunicar a V. S. a fundação da Frente 
Negra Pernambucana, sob a orientação do jovem pintor 
Miguel Barros, óra entre nós. Foi eleita a seguinte diretoria, 
que dirigirá provisoriamente os destinos da novel agremiação ; 
Presidente, Gerson Lima ; Secretario Geral, Solano Trindade 
; 1o Secretario,  Eurides Passos ; 2o Secretario, Soares Mercês ; 
Tesoureiro, Vicente Sacramento, e um Conselho Deliberativo 
composto de 5 membros. Outrossim, junto á presente, a 
proclamação que dirigimos ao povo pernambucano por 
intermedio da Imprensa desta Capital.

Sem mais, aproveito o ensejo para levar a V. S. os meus 
protesto de alta estima e consideração.

Solano Trindade
Sec. Geral »

↗ 
Notícia sobre a Exposição de 
Miguel Barros em Recife.

Miguel Barros enviou 
cartas e relatos que foram 
publicadas no jornal. 

A estância em Recife foi 
transcendental para ele, 
organizou a sua exposição, 
esteve entre os fundadores 
da Frente Negra 
Pernambunaca, e seguiu 
viajando pelo nordeste uma 
temporada.

O Congresso foi 
transformador para 
Miguel que criou um 
vínculo especial com 
Pernambuco, e resolveu 
mudar o seu nome artistíco 
e assinar os seus quadros 
com o pseudônimo de 
"Mulato".

Afro-Brasileiro
Recebido pelo escritor Gilberto Freire, uma 

das maiores expressões da intelectualidade moça 
do Brasil, que me prodigalizou um almoço, tomei 
desde lógo parte integrante do Congresso.

Senti lógo, que o Afro, não tivesse elemento 
de côr, propriamento dito, e que não houvesse 
ao menos tomado parte, como assistentes, os 
elementos de côr, em situações de destaque do 
Recife. (Sempre a mesma historia, dos que são 
mas não querem.)

Embora muitos intelectuais, tivessem 
boa vontade, não poderia passar despercebida 
esta particularidade, que para nós, negros, é a 
principal.

O Afro-Brasileiro, teve repercussão imensa, 
não ha duvida, despertou-se no norte do Brasil, 
uma onda de benevolencia, um pouco maior, nos 
«duvidosos».

O Congresso veio contribuir com seus 
estudos, para o conhecimento de nós mesmos.

A imprensa do Rio, Baía, Pernambuco, 
etc., tem publicado artigos sobre artigos, á nosso 
respeito.

O Afro, seria, hoje platonismo se não 
existissemos com nossas Frentes, para aproveitar 
praticamente, no terreno da organização no meio 
pratico, aquéles estudos.

O Congresso, veio aumentar o interesse dos 
intelectuais, para este motivo, até aqui, pouco 
explorado: – O Negro – Mas nós saberemos 
aproveitar, este platonismo estudioso, que levará 
nossa gente a se conhecer. E com a conciencia do 
proprio conhecimento, caminharmos na senda, 
de nosso progresso, de nossa evolução.

Creolo Leugim.
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Pela Organização dos homens de côr – Vibrantes comentarios do Sr. Costa Rego

(Governador de Alagoas até a Revolução de 1930)

Rio, 23 – O sr. Costa Rego, ocupando-se do caso 
ocorrido em Garanhuns, cidade do interior desse Estado, 
relativamente á recusa, por parte da directora de um collegio, 
em aceitar como alumnos duas crianças de côr, diz em 
vibrante artigo assinado, o seguinte:

«... Não houve meio de obter a matrícula.
A revolta que o facto produziu foi toda em beneficio da 

cultura Brasileira. Objectar-se -á, quanto a isto, que negros 
intelligentes costumam figurar em situações de relevo. 
Com efeito há os deste gênero, mas tão poucos, vencendo 
tantos obstaculos que seu triumpho é sempre produto de 
uma luta amarga. Por um que vence, há inumeros outros que 
naufragam. Se não é hostilidade do meio é a precariedade da 
sua condição moral que os afasta das boas organiza}ões de 
ensino.

Nós imaginamos que a tinhamos definitivamente 
encerrado, a aprtir do momento em que foi abolida a 
escravatura. Na realidade, a aprtir dahi é que a creamos sob 
muitos aspectos. Nem poderia ser de outra forma, porque o 

negro não recebera a educação indispensável para ingressar 
no meio social, isto é, para saber ganhar a vida como ganhara 
a liberdade. E elle tinha direitos neste sentido. O braço de 
seus avós fundara no Brasil a agricultura ; fornecera á nossa 
independencia economica a mais acessível de todas as mãos de 
obra...

Evidentemente, os fundamentos e a propria feição da 
sociedade alteraram-se de módo completo após a abolição da 
escravatura. Mas o que essa abolição suprimiu foi um estado 
social e não o negro. Ao negro deu-lhe até um lugar entre os 
demais cidadãos. É esse lugar, que elle precisa ocupar, só pode 
occupa-lo com o preparo que requer a vida moderna.

Não há, entre nós, felizmente, lutas de raças. Seria 
por isto absurdo que pudessemos desejar como é o caso em 
certos paizes asiaticos,a sobrevivencia de uma casta de parias 
á margem da civilização. É exatamente integrando o negro 
no progresso da nossa vida collectiva que melhor o evitamos 
como problema...»





Apreciação de Rodolpho Xavier do Congresso Afro-Brasileiro e os textos publicados 
com os estatutos de encerramento do evento.







O talento e a emotividade 
do artista negro foram 
um dos pontos de encontro 
entre vários participantes.

Toda a tradição de ritmos 
africanos, que nos Estados 
Unidos os negros cultos 
sabiam que havia criado 
o Blues e o Jazz, tinham 
no país colocado as suas 
raízes nos terreiros 
e bairros pobres, onde 
diferentes ritmos conviviam 
com os recentes êxitos do 
Rádio.

A poesia era muito 
importante nessa época, 
e o texto destaca vários 
artistas e poetas negros 
importantes.



Estatutos do 
Instituto Afro-
Brasileiro
Art. 1 – O Instituto Afro-
Brasileiro com duração 
indefinida e numero ilimitado 
de socios, destinado a organisar, 
coordenar e estimular todos 
os estudos dos problemas 
decorrentes da influencia 
exercida pelo elemento 
africano e seus descendentes na 
formação ethnica economica, 
social e artistica do Brasil, 
centralizando a documentação 
existente, promovendo inquerito, 
realisando conferencias, editando 
publicações e convocando 
congressos nacionaes, para 
mais ampla comprehensão 
do assumpto, sob orientação 
rigorosamente scientifica.

Art. 2 –  O Instituto Afro-
Brasileiro, extenderá suas 
investigações á Africa, 
directamente enviando ou 
patrocinando missoes collectivas 
ou individuaes as fontes de 
origem, e indirectamente 
por meio de intercambio com 
instituições scientíficas e 
estudiosos africanos.
...

O primeiro Congresso 
Afro-Brasileiro foi um 
sucesso, e plantou a 
semente fundamental 
no movimento negro 
brasileiro, buscando 
as suas raízes na sua 
história recente.

O legado do congresso foi 
um orgulho estampado 
nas páginas dos 
jornais do talento e da 
importância do negro 
na arte e na história 
brasileira.

O espaço serviu de 
confluência para um 
sentimento real entre a 
nova geração cheia de 
esperanças que criava 
arte naquele momento, 
logo as coisas mudariam 
de rumo uma e outra 
vez, mas essa semente 
floresceu com força 
naquela geração.

Musica Afro-Brasileira 
Diegues Junior

Aquella hitoria das «tres raças tristes» 
de Bilac foi de um efeito para chave 
de ouro. Effeito tão forte que até os 
sociologos acreditaram. Os nossos 
sabios, á lá minuta de Euclydes da 
Cunha, gostaram da rima tõa bonita e 
se pegaram a ella. Raças tristes. E elles 
procuraram demonstrar que entre ellas 
a superioridade aryana dominava. Mas 
esqueceram de ver que interiormente 
o negro estava pulando, vivendo no 
brasileiro com a alegria de suas danças e 
de seus cantos.

E se viu na musica brasileira que a sua 
parte mais interessante era a que vinha 
do negro. talvez mesmo porque mais 
adaptada á terra, ao sabro do clima e de 
causas ethnicas.

Os lundús tão gostosos, de um gosto 
morno á lascivia, encheram os serões 
das casas grandes de engenho e os salões 
aristocraticos da fifalguia lusa. Os 
sambas, sambas que matavam as idéas do 
pudor, fiseram a alegria de muitos pares 
de homens e mulheres enlaçados no 
requebro do seu rytmo. O côco, o côco 
alagoano, cheio de formas e despertando 
sensualidade, foi por muitos anos o 
ai Jesus do nosso povo. Das classes 

miudas e da gente elegante. Da ralé aos 
finos. Dos simples e modestos. E dos 
que sabem um francezinho e estudam 
philosophia com o padre mestre.

Quanta coisa linda o negro nos deixou! 
Quanta coisa bôa e gostosa!

E no entanto elle vivia ahi como 
inferior. A nossa sociologia escutava 
as licções de Laponge e de Gobineau, 
esquecendo da verdadeira realidade da 
terra. Sem estudar o negro o seu papel 
preponderante na formação brasileira, 
os sociçologos só citavam Gobineau. 
Só liam Laponge. faltava-lhes, apenas, 
crear, como no seculo XVII, o governo 
espanhol attestado de brancura, as 
taes «cedulas de gracias al sacar» para 
purificar a mestiçagem brasileira.

O negro era inferior. O aryano era que 
tinha feito o Brasil. Todos procuravam 
esquecer a preponderancia daqueles 
«amplexos sensuaes», de que fala 
Oliveira Lima, e que eram intermediario 
da fusao racial. Amplexos que se 
extendiam nas senzalas ao verde dos 
cannaviaes. Ou á sombra cheirosa das 
gaiobas e dos maracujás.

O negro, porém, é que fizera tudo. 
Tudo que até um escriptor portuguez 

reconhece – o negro veio fazer o Brasil.
Por isto mesmo a grande significação 

do Io Congresso Afro-Brasileiro, de 
que os aryanos não acreditam em exito. 
Partindo de um movimento de idéas, foi 
a concretização de quanto vale o negro 
na formação brasileira. tanto mais que 
é o proseguimento do livro admirável 
de Gilberto Freyre na rehabilitação do 
negro.

E a audição de musica afro-brasileira 
dirigda por Ernani Braga e Vicente 
Fitipaldi é um dos pontos interessantes 
do Congresso. Motivos apanhados na 
sua mais fresca originalidade, Cantos 
com aquella expressão viva da musica 
africana. Optimo pinto de partida par 
aum estudo completo do elemento 
negro na nossa musica. Elemento tão 
forte, tão preponderante, que talvez, 
não seja erro dizer que é delle que vem a 
verdadeira musica brasileira. Com todos 
os caracteristicos de sua formação. Do 
factor ethnico ao clima onde se adaptou 
o negro para formar um nove grupo 
social. Sem esquecer os seus rythmos 
vivos e alegres e as suas danças quentes e 
sensuaes.

(Do «Diario de Pernambuco»)

Texto de Diegues Junior 
publicado no Diario de 
Pernambuco sobre a influência 
do negro e das tradições 
musicais africanas na música 
brasileira e reinvindicando a 
alegria natural do preto.



Miguel Barros

O passo de Miguel Barros pela Alvorada foi 
marcante, como toda a sua trajetória, nas páginas 
do jornal ele se transformou de estudante de 
Ciências Comerciais em um pintor de talento e 
reconhecido, depois da viagem à Recife para o 
Conresso não voltou a ser redator da Alvorada, 
mas sempre foi lembrado com carinho pela marca 
que deixou na história do semanario pelotense.



Detalhe da assinatura de 
Miguel Barros, de um quadro 
provavelmente do ano 1946.

Ao lado podemos observar a obra 
de ar clássico, com um controle 
da luz e dos sentimentos numa 
pintura aparentemente simples

Abaixo um poema de J. Gonçalves 
dedicado ao jovem pintor.



Meu avô estudou o arroz com profundidade em toda 
a sua escala de valores e em todos os seus âmbitos. 
Introduziu novas variedades de arroz, combateu 
doenças da lavoura, estudou diferentes métodos 
de cultivo e deixou uma boa quantidade de textos, 
investigações e resenhas publicadas em meios 
especializados no setor arrozeiro.

O Arroz era muito importante na região de Pelotas 
e Rio Grande e foi o investimento a grande escala 
que substituiu o charque na econômia dos grandes 
barões da região.

Quando veio para Porto Alegre meu avô estudou no 
colégio Julio de Castilhos como "preparatorio" para 
a Universidade. Minha tia conta que ele no fundo 
queria estudar Engenharia Civil e construir coisas, 
mas que optou por Engenharia Agrônoma porquê 
podia conseguir um lugar para morar e trabalhar 
ao mesmo tempo.

Minha mãe contava que foi por racismo, que não 
aceitaram um preto, disseram que ninguém ia 
confiar num engenheiro negro.

Não sei qual foi a razão, mas o fato foi que ele 
entrou na Escola de Engenharia com planos de 
estudar Engenharia Civil e acabou estudando 
Engenharia Agrônoma.

Os Estudos de José Penny

>
Nota da Frente Negra Pelotense 
felicitando a José Penny por ir para 
Porto Alegre a cursar o 1o ano do 
curso de Engenheiros Civis da Escola 
de Engenharia na Capital do Estado.



Engenheiro Agrícola

José Moreno Penny se formou em Engenharia 
Agrônoma em 1942 e foi um investigador destacado 
com especialidade no cultivo do arroz, entre os 
seus trabalhos mais importantes se encontram os 
estudos:

— Conservacão do solo nas lavouras de arroz. 
Lav. arroz. 11(124) : 133-135, abr. 1957.

— Nivelamento e producão nas lavouras de 
arroz. Lav. arroz. 11(130): 352-354, out. 1957.

— Combate racional e constante do capim 
arroz. Lav. arroz. 11 (123) :98-101, mar. 1957.

— Crise da agricultura gaúcha analisada em sua 
essência política, económica e social. Lavoura 
Arrozeira, Porto Alegre, IRGA, 20(232):23-8, 
jul./ago.1966.

— A mão-de-obra e o custo do arroz. Lavoura 
Arrozeira, Porto Alegre, IRGA, (220):23-4, 
jul. 1965.



moralismo

José era muito críticos com os 
próprios negros, não gostava 
dos bailes nem de beber, era 
uma pessoa séria e muito 
moralista. O seu herói era 
José do Patrocínio e sempre 
citava a frase "O negro é o 
pior inimigo do próprio negro".

Ao lado um texto onde de 
maneira divertida falam como 
o seu pai, Penny, neste caso, 
está relacionado com Noemi 
Silva e Flora Gonçalves num 
baile. Juvenal vivia a vida de 
outra maneira e os bailes e 
festas foram fundamentais 
para construir a comunidade 
local e consolidar A Alvorada. 

José condenava esse tipo de atitudes, 
esse pode ter sido um motivo de 
distanciamento entre pai e filho  
em um momento da vida deles.

José

Um dos temas importantes para os intelectuais 
negros era definir uma origem comum aos 
descendentes de africanos e negros do Brasil, e 
buscaram na Ethiopia o lugar perfeito para situar 
essa nação original, a lenda de ser um país que 
venceu aos colonialistas numa guerra aumenta o 
seu interesse como lugar perfeito para encontrar 
esse orgulho primitivo. Nesse momento era comum 
o uso do termo Raça Ethiópica para referirse 
aos negros. Rodolpho Xavier descreveu como uma 
construção do imaginário intelectual do momento.

José estava orgulhoso de ser de raça negra, em 
algum momento ele escreve se lamentando de não 
ser um negro “puro”, mesmo que meu avô tivesse 
a pele bem escura, pelos seus pais serem mestiços 
ele sentia que perdia algo especial em relação 
aos descendentes de casais de descendentes de 
africanos.

Estava estudando. Teve oportunidade de ser um dos 
primeiros em entrar no Ginásio Pelotense. Isso às 
vezes não era bem recebido pelas pessoas e vizinhos.



Minha mãe conta que teve sorte, porquê todos os 
filhos tem nomes em homenagem aos avós, e mami 
deveria chamarse Ozônia, como a sua avó materna, 
mas finalmente a minha tia Belinha que era 
pequenina escolheu Leda, e foi esse o batizado.

Minha avó morreu relativamente jovem de diabetes 
numa época que pouco se sabia sobre a doença. 
Viveu os seus últimos anos com muita dor e uma 
ferida que não se acabava de curar. Em 1955 ela 
acabou falecendo.

Minha mãe tinha 9 anos.

Meu avô se casou outra vez e teve outra filha com 
Othylina da Silva, a sua segunda mulher, –a avó 
que eu conheci–, minha tia Maria José da Silva 
Penny.

Os meus tios já estão mortos. O tio Juvenal 
enterrado em paz no Rio de Janeiro e o tio Elói em 
Porto Alegre. Ele morreu um ano depois da sua mãe, 
de tuberculose. A minha mãe e as minhas tias estão 
vivas enquanto escrevo este livro.

Família



1935 
Saudação

Ao amiguinho Juvenalsinho Penny
(Canôas)

Ao despontar a aurôra resplandecente  e 
feliz do teu primeiro aniversário, eu saudo-te 
com alegria, *** que tal ventura seja motivo 
de felicidades perenes para ti, e orgulho e 
prazer para teus queridos pais.

São os votos da tua amiga
Ceferina Benitz

– a 22, o galante Juvenalsinho Ribeiro Penny

Juvenal, o primeiro 
filho de José

Notícia sobre o nascimento de Juvenal Ribeiro 
Penny, o primeiro filho do casal José M. Penny e 
Aracy da Costa Ribeiro Penny. Também se publica 
uma nota saudando o Juvenalzinho da amiga 
Ceferina Benitz em Canôas.

José tinha uma família, agora tinha que colocar em 
prática todas as suas idéias sobre a educação e a 
instrução dos filhos.

O casamento com AracY 
da Costa Ribeiro

José se casou com Aracy da Costa 
Ribeiro, filha de Elói Ribeiro e de Ozônia 
da Costa Ribeiro. Minha mãe conta que 
os pais de Aracy eram propietários 
de um restaurante. Elói era de origem 
português e Ozônia foi 
encontrada ainda criança 
sozinha em um barco de 
bandeira holandesa e foi 
criada por uma família de 
boas condições financeiras.

José e Aracy eram um 
casal “multi-racial”, algo 
bastante avançado para o 
início do século XX no sul do 
Brasil.

Juntos tiveram 4 filhos:

Juvenal, Elói, Isabel e Leda.



 Juvenal, Isabel e Elói

Leda

José, Aracy e Isabel Elói, Osonia, Aracy e as suas irmãs

Aracy com o pequeno Juvenal visitando uma amiga

Elói, Juvenal, Isabel

26/10/1932



Leda, com o gato Mimi, e uma amiga

Isabel

IsabelIsabelIsabel

Elói, Isabel, Juvenal

Elói

Juvenal

Juvenal



A morte de Aracy e o 
segundo casamento de 

José com Othylina
Aracy da Costa Ribeiro faleceu de diferentes 
problemas derivados da diabetes, doença congênita 
que nesse momento ainda não tinha suficientes 
medicinas nem terapias efetivas para curarla.

Depois da morte de sua esposa José se encontra 
numa situação difícil. Trabalhava como pesquisador 
e engenheiro agronômo, campo onde fez grandes 
avanços e descubrimentos tanto no combate de 
doenças da lavoura como na mistura e na criação 
de novos tipos de arroz. José era um trabalhador 
incansável como o seu pai Juvenal, escrevía 
constantemente textos científicos, manifestos 
políticos e considerações sociais.

José se casa uma segunda vez com Othylina Maria 
Silva, que era irmã de Leda Maria Silva, namorada 
do seu filho Elói. Se apaixonam, se casam e juntos 
tem uma nova filha: Maria José Silva Penny.

Aracy



Leda

Leda

Jorge e Leda

José, Othylina e Maria José na formatura de Leda

Othylina e Jorge

Maria José

Maria José

Maria José



José Moreno Penny
24/01/1911 – 28/08/1990

José Moreno Penny deixou um grande legado escrito 
nas páginas da Alvorada, onde se ve um jovem 
petulante, sonhador e com muita vontade de mudar 
o mundo, sempre manteve esse caráter altivo e 
combativo até o último dos seus dias.
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Na década de 1930 A Alvorada passa por um dos seus momentos 
mais importantes na sua longa trajetória. Nesse momento um 
jovem José Morena Penny, primogênito do senhor Juvenal M. 
Penny, desponta como um dos colaboradores mais ativos que 
junto com uma nova geração de jovens negros crescidos numa 
sociedade que dava os seus primeiros passos na industrialização 
e na mudança do seu sistema ecônomico e político.

Essa nova geração vem cheia de orgulho da sua negritude, com 
um discurso afirmativo e apostando pela educação como forma 
de vencer todos os preconceitos.

Impressiona ver que muitos dos textos poderiam ser publicados 
hoje em dia e seguiriam sendo atuais, mas também é necessário 
falar do papel da mulher na sociedade nesse momento e a evolução 
dela dentro da Alvorada.

Esse terceiro livro conclui a trilogia sobre A Alvorada, contando 
parte da história do meu avô José Penny e das campanhas pela 
educação criadas por ele, ou sobre a fundação da Frente Negra 
Pelotense, ou sobre o importante I Congresso Afro-Brasileiro, 
momentos que ajudaram a construir a identidade do negro 
moderno na sociedade brasileira.


